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CHRONICA POLÍTICA 

Anda alguma coisa no ar . Esta 
fórmula de desconfiança é velha, tem 
vetustas raizes na gyria politica, mas 
nao deixa de ser verdadeira neste mo­
mento de preoccupações pela inter­
venção do azar, do inesperado, do 
absurdo, no processo da successão pre­
sidencial, da recoustituição do Con­
gresso, que será ainda obra do honrado 
sr. Rodrigues Alves. 

Não riitíla nos olhos dos proceres da 
colligação, victoriosa sem combate, o 
esplendor da certeza do futuro, nem 
se dilatam os seus lábios na expansão 
de almas satisfeitas. Os seus olhares 
soffrem pungentes eclypses pelas pas­
sageiras sombras de desconfiança ; os 
seus sorrisos se desmancham em syn-
copes de tristeza. Os narizes aspiram 
emanações estranhas saturando a 
atmosphera agitada pelos gérmens de 
perturbações incubadas, provocando o 
attricto de moléculas a gerarem tem­
pestades nas profundezas infinitas do 
espaço. 

Como o gado presente o ozona, aspi­
rando, a longos haustos, o ar electri-
sado, os políticos profissionaes adqui­
riram o sentido especial de farejarem 
as tramóias, as armadilhas fraudu­
lentas, as arapucas astuciosas dos 
adversários mais falaciosos, mais te­
míveis e mais perigosos — os amigos 
feitos rapidamente, amigos sem con­
vicção, sem sinceridade, capazes das 
defecções repentinas, sem causa, sem 
justificação, sem remorso. 

Corre, com todos os sinêtes da ver­
dade, que a maioria dos signatários do 
manifesto da colligação estava resol­
vida, — depois da leitura da famosa 
varia, mandada pelo sr. Seabra ao 
Jornal do Commercio,—a retirar as suas 
assignaturas, lançadas num momento 
de irreflexão, quando o sympathico 
sr. Carlos Peixoto, leader não se sabe 
de quem, annunciou á Câmara absor­
ta, sacudida por uma forte surpreza 

consoladora, que o presidente da Re­
publica renegava a intimação forjada 
no Cattete, num conciliabulo, em que 
se deliberara clarear a situação com 
uma demonstração decisiva, conden­
sada na fórmula evangélica: quem não 
é por nós é contra nós ou, nos termos 
authenticos : quem assignar o mani­
festo é nosso adversário. 

Si algumas linhas, com o carimbo 
official do seu portador, ratificadas 
pela auetoridade do Jornal do Com­
mercio, puzeram em alarma, infligi­
ram um arranco de pânico ás fileiras 
dos adherentes, si essas linhas fatí­
dicas produziram um estupendo effeito 
dissolvente das convicções ainda quen­
tes de enthusiasmo, é de suspeitar a 
conseqüência funesta de uma súbita 
mudança da attitude passiva do go­
verno em aspecto aggressivo, deci­
dindo-se a ferir a campanha da reno­
vação da Câmara e do terço do Senado. 

Os domadores se assustam quando 
os leões domesticados, obedientes ao 
seu chicote, entram a agitar com pa­
ciência, em movimentos quasi imper­
ceptíveis, a ponta da cauda. Os ven­
cedores colligados desconfiaram da 
fácil submissão do leão e estão perce­
bendo, agora, que elle sacode o floco 
assanhado da cauda e arripia a juba, 
sem abandonar a postura quieta, ma-
nhosa ,do felino preparando o salto 
terrível. 

Elles farejam precavidos os menores 
indícios ; procuram verificar porque o 
sr. Rodrigues Alves renegou a varia 
do ministro Seabra, porque lhe sone­
gou a demissão solicitada num legi­
timo assomo de lealdade traída, por­
que o decidiu com abraços e blandicias 
a continuar sob o jugo de uma pasta, 
transformada em cruz, porque infli­
giu a esse mesmo ministro a surpreza 
de encontrar lavrado, ua secretaria da 
presidência, o decreto de nomeação do 
dr. Guimarães Natal para ministro do 
Supremo Tribunal Fede ra l ; porque, 
emfim, remetteu o seu magnífico auxi­
liar, cujos defeitos capitães eram uma 

actividade sem par, uma dedicação 
incondicional e uma lealdade integra 
ao chefe do governo, ás águas, como 
si o mandasse ás favas, para attenuar 
a situação impossivel em que o collo-
cára com essa alternativa de amplexos 
e pancadas, de beijos e dentadas. 

Sem comparar os editoriaes do Paiz 
á cauda do leão, os proceres da colli­
gação vêem que aquelle eminente 
órgão da imprensa, honrado com as 
confidencias do governo, órgão que 
não disfarça o seu caracter de officioso 
franco, está dirigindo as sua%fornii-
daveis granadas, em longas parábolas, 
para os campos das victorias, malsi-
nando o seu candidato e cavaudo in­
compatibilidades entre os s is . Affonso 
Penna e Nilo Peçanha, deseguaes 
pelas origens, pelos precedentes, pelas 
idéas. 

Essas demonstrações da formidável 
artilharia do Paiz, de mira proposita­
damente elevada de mais, poderão pas­
sar de tiros perdidos, inoffensivos, a 
tiro de pontaria certa de um inicio de 
hostilidades que produzirão, em mais 
larga escala, o effeito da debandada 
que o simples traque japonez da fa­
mosa varia esteve a pique de precipi­
tar num medonho salve-se quem puder. 

Além desses signaes justificativos 
de sombrias apprehensões, outros não 
menos expressivos confirmam que anda 
uma coisa no ar ou que o ambiente 
cheira a sangue real, como diziam os 
gigantes atitropophagos nos contos da 
carochinha. 

O deputado Thomaz Accioly, que é 
a modesta violeta do ramo da olygar­
chia cearense, deu para freqüentar as-
siduamente o palácio do Cattete. As 
horas vagas do seu tempo, consagrado 
ás funcções de legislador operoso, em-
buçado num fecundo silencio de ouro, 
são dedicadas a confabulações com o 
arbitro supremo dos destinos da na­
ção e das eleições. Ora, toda a gente 
sabe que o commendador dos crentes 
acciolynos, o Mafoma das brancas 
areias cearenses, participa da natureza 
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de certas plantas, tão sensiveis, que 
indicam, precisamente, o estado da 
atmosphera ou o centro de attracção. 

Passou por phantasia de poeta a al­
lusão, feita por Longfellow, no doce 
poema Evangeline, a flor bússola, que 
é hoje uma verdade scientifica demon­
strada pelos naturalistas, o americano 
Smith e o inglez Joseph Hooker. Essa 
flor curiosa e scientificainente deno­
minada silphinum lacinatum, cujas pé­
talas verticaes, amarellas, como um 
feixe de raios do sol, se orientam, exa­
ctamente como agulhas de bússola, 
sobretudo quando a planta é jovem, 
para o foco magnético da Terra, ser­
vindo de guia seguro aos vapores ex­
traviados, é um symbolo. 

Como legitimo e viçoso rebento 
do seu augusto pae, dominado pela 
attracção irresistível dos governos, 
quaesquer que elles sejam, o timido 
deputado cearense é o silphium lacina­
tum, attraído para o pólo da politica, 
indicando que, apezar da força appa­
rente da colligação, das adhesões pre­
cipitadas, em massa, por ella provoca­
das, o Cattete continua a ser o centro 
de attracção, o foco do poder. 

O grão duque Accioly e todos os 
seus príncipes, toda a sua dynastia 
immensa estariam apedrejando com o 
seu desprezo o sr. Rodrigues Alves, 
si não presentissem algo uo ar, si não 
farejassem as estranhas emanações 
de uma actividade aggressiva, agitan-
do-se sob a calma apparente do pân­
tano. 

Outro indicio nãomenos sensacional 
foi a sarabanda do ameno general Pi­
res Eerreiranas olygarchias estadoaes, 
dando-lhes cutiladas cruéis com a es­
pada, havia muito adormecida na pa­
cata bainha. Essa quebrade um prolon­
gado repouso não foi promovida por u m 
accésso de neurasthenia : o general é 
um homem que sabe onde as andori­
nhas dormem, conhece todas as ma­
nhas da politica, as feitiçarias do offi­
cio e não daria esse passo arriscado, si 
lhe não roncasse no atilado ouvido o 
rumor de perturbação imminente. E ' 
bem possivel, entretanto, que a atti­
tude do general dos burytisaes do 
Piauhy seja um indicio contrario, in­
dicando estar como idéa capital do 
programma do sr. Affonso Penna dar 
para baixo, rijo e forte, uas olygarchias 
que estão ankilosando a Republica, 

deformando-a num regimen de dieta-
duras, de uma indecência repugnante. 

* 

Seja como fôr, anda alguma coisa 
no ar. Os chefes da colligação conhe­
cem a situação e se mantêm, numa dis­
creta reserva, de armas engatilhadas. 
Elles bem sabem que cominaiidam 
unia legião de ambiciosos sem fé, sem 
crenças, sem convicções, capazes de 
todas as iniquidades, de todas as tor­
pezas, de todas as traições, para se 
manterem de fociuhos atolados ua ga-
mella das comédias saborosas. 

POJUCAN. 

A AMISKICA LATINA 

Eu imagino que quantos vamos á 
Europa conhecemos o sentimento que 
deu origem ao ultimo livro do dr. Ma­
noel Bomfim, A America Latina ; es-
crevendo-o, elle realisou uma aspira­
ção que terá sido por força a de muitos. 

Por mais bem informados que esti­
véssemos sobre o que se pensa de nós 
no estrangeiro, não podíamos nol-o 
figurar a nós mesmos tal qual como 
é, antes de sairmos daqui. Outra coisa 
ainda mais impossível era calcularmos 
que impressão o facto nos produz fora 
do paiz. 

A ignorância do estrangeiro a nosso 
respeito até pasmo nos causa. Parte 
porque ella é muito grande, na ver­
dade, bem maior do que os mesmos 
interesses delles estão pedíudq, parte 
por esta tendência tão natural no espi­
rito de estranharmos a ignorância e 
sobretudo a despreoecupação alheia 
pelas coisas a que ligamos extraordi­
nária importância. 

A esse pasmo segue-se uma maior 
ou menor depressão moral. 

Ignorância nem sempre significa 
falta de noções. Todos temos noções 
sobre tudo ; a differença é que uns as 
teem mais cettasdo que outros.Assim, 
a Europa não desconhece que a Ame­
rica do Sul existe. A opinião publica 
européa sabe mais, como diz o dr. 
Bomfim logo no começo do seu livro : 
«Sabe que a America Latina é um pe­
daço de continente muito extenso, po­
voado por gentes hespanholas, conti­
nente riquíssimo e cujas populações 
revoltam-se freqüentemente». 

Isto e outras coisas ainda. Quasi 
sempre noções acima mesmo ou pelo, 
menos, fora da realidade em tudo 
quanto se refere á natureza, mas muito 
tristes, muito aborrecidas e tantas ve­
zes odiosamente injustas sobre tudo o 
que se refere ao homem que habita 

este solo e o que defende ou resulta de 
sua acção. 

E ' o pezo dessa injustiça, que então 
sentimos como nunca, o que nos causa 
a depressão de que ei| falo. 

Mesmo porque rapidamente nos 
apercebemos das conseqüências desa­
gradáveis, uão raro mesmo fortemente 
prejudiciaes, que desses conceitos nos 
resultam emquanto alli viajamos. O 
desprestigio dos povos a que perten­
cemos reflecte-se inevitavelmente so­
bre nós, difficulta-nos os passos, desde 
que precisemos sair da esphera dos vi­
ajantes inteiramente anonymos, das 
relações consistentes em troça de di­
nheiro por mercadoria ou pelo direito 
de transporte e hospedagem. Ha coi­
sas mesmo que, só pelo facto de ser­
mos americanos do sul, naquelles 
meios não podemos realisar. 

Impressionados assim com o nosso 
caso pessoal, tudo nos leva a genera-
lisações correlativas. E ' então que te­
mos uni sentimento vivo da nossa si­
tuação como povo no mundo. Si somos 
bastante fortes para continuarmos a 
ser justos , é encontrando-uos com a 
civilisação do velho mundo, de que 
derivamos, que podemos comparar e 
ver o que nos falta, verificar até que 
ponto ha razão» contra nós. Mas, por 
isso mesmo, os nossos sentimentos pa­
trióticos e até continentaes avivam-se 
e vibram como nunca. Tanto mais que 
no correr desse estudo verificamos que 
parte de injustiça ha no conceito do 
europeu a nosso respeito, já por falta 
de noções exactas, de toda espécie, já 
por uma natural confusão das coisas, 
pela incapacidade que arraigadas pre­
conceitos vão creando no espirito dos 
velhos povos, como no dos homens 
valetudiuarios, para julgarem de valo­
res novos. 

Esses inconvenientes da fama deplo­
rável que as nossas terras ganharam 
na opinião estrangeira, experimenta­
dos assim pessoalmente, levam-nos a 
pensar na desvantagem e no perigo 
que dahi nos provém, como collecti-
vidades. 

Quem quer que se tenha demorado 
na Europa de modo que pudesse apro­
veitar as opportunidades, aliás não 
raras , para assistir em flagrante á ex­
pansão dos sentimentos daquelles po­
vos em relação a nós, não tem mais o 
direito de duvidar sobre isto. Princi­
palmente as grande^ potências, as que 
hoje estão na altura de ambicionar e 
de estabelecer correntes de opinião de 
accordo com os seus interesses ou o 
que tal se lhes affigura : essas, todas 
ellas, nos teem como radicalmente inca­
pazes de chegar a um estado de orga­
nisação propriamente dita. 

Aos seus olhos, somos os detentores 
casuaes de uma parte do mundo ri­
quíssima, mas cuja posse definitiva de 
modo algum merecemos. Para elles, é 
questão de tempo : as raças que hoje 
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povoam este lado do continente serão 
substituídas pelos seus, de todo ponto 
superiores a nós. Nada lhes parece 
mais justo e mais certo. «E1 lastimá­
vel, dizem elles, como cita o auctor 
da America Latina, que emquanto a 
Europa,sabia, civilisada e rica, se con-
torce comprimida nestas terras estrei­
tas, alguns milhões de preguiçosos, 
mestiços degenerados, bulhentos e 
bárbaros, se digam senhores de int-
mensos e ricos territórios, dando-se 
ao rastaquerismo de se considerarem 
nações.» 

Embora de ha muito o auctor pen­
sasse em realisar qualquer obra uo gê­
nero da America Latina e para isso 
tivesse accumulado materiaes longa­
mente, a causa occasional deste seu 
livro foi uma viagem que elle fez ulti­
mamente á Europa. «Chegando aqui, 
(é elle mesmo quem o declara no seu 
prólogo, que datou de Pariz,) nâo só 
a natural saudade daquelles céos ame­
ricanos, como a apreciação directa 
dessa reputação perversamente malé­
vola de que é victima a America do 
Sul, provocaram a reacção affectiva 
que se traduz na publicação destas 
paginas. Fora dahi ellas não viriam 
talvez á luz.» 

Este livro é antes de tudo uma res­
posta ao conceito do estrangeiro sobre 
nós. Realmente já é mais do que tempo 
de tratarmos, por todos os meios, de 
corrigir a injustiça que esse conceito 
representa. 

Livrar os individuos como os povos 
que a primeira idéa formulada a seu 
respeito venha a ser, pelo conjuneto 
das circumstancias, uma idéa infeliz. 
Porqu» esse juizo inicial será o pre­
conceito do futuro. Corrijam-no como 
quizereiu: delle sempre restará alguma 
coisa. 

Mas peior um pouco si se deixam 
correr as coisas á inteira revelia. 

O livro do dr. Manoel Bomfim não é, 
de certo, uma apologia systematica do 
sul-americano e da sua obra, muito 
pelo contrario; rebatendo o que ha de 
ridiculamente falso no que pensa o es­
trangeiro sobre nós, elle reconhece, 
mesmo com severidade algo demasi­
ada, a parte de verdade que existe 
nesse conceito. 

«Os povos sul-americanos, escreve, 
por exemplo, o dr. Bomfim, se apre­
sentam hoje num estado que mal lhes 
dá direito a serem considerados povos 
civilisados. Em quasi todos elles, em 
muitos do Brazil inclusive, a situação 
é verdadeiramente lastimável. Sof-
fremos todos os males, desvantagens 
e ônus f a taes ás sociedades cultas, 
sem fruirmos quasi nenhum dos bene­
fícios com que o progresso tem suavi-
sado a vida humana. Da civilisação só 
possuímos os encargos : nem paz, nem 
ordem, nem garantias publicas; nem 
justiça, nem sciencia, nem conforto, 
nem hygiene ; nem cultura, nem in­

strucção, nem gozos estheticos, nem 
riqueza ; nem trabalho organisado, 
nem habito de trabalho livre muita 
vez, nem mesmo possibilidade de tra­
balhar ; nem actividade social, nem 
instituições de verdadeira solidarie­
dade e cooperação, nem idéaes, nem 
glorias, nem belleza.» 

Não se pôde dizer com mais severi­
dade, é difficil dizer mesmo com maior 
pessimismo, das coisas. 

Mas então em que é que o estran­
geiro pensa mal de nós injustamente ? 

Acha o nosso sympathico contem­
porâneo que o maior erro desses nossos 
julgadores está em nos attribuirem 
uma obra que nâo é propriamente 
nossa e em decidirem da nossa capa­
cidade á vista do que até hoje aqui se 
tem feito. 

Dois terços do livro são empregados 
em demonstrar a verdade disso. 

A America do Sul foi victima, e tem 
sido até hoje em certa escala, do pa-
rasitismo das nações ibéricas que a 
povoaram. E ' o que pensa o dr. Bom­
fim. Ainda agora, perduram as conse­
qüências desse mal. 

Foram os descobrimentos que deter­
minaram a mudança de habito nesses 
povos ou antes a possibilidade para 
elles de seguirem a inclinação que, 
desde quando se organisavam,já ti­
nham revelado uas razzias contra a 
mourama. De raça forte, produetora, 
que havia sido a gente da Ibéria, pou­
co a pouco se foi transformando num 
chrondracanthus colossal. 

Um dos fins mais tangíveis que ha 
neste livro, fora da idéa patriótica que 
o inspirou, é o de ficar formulada nas 
suas paginas uma theoria que sorri 
particularmente ao auctor, a da razão 
principal, d'«a causa orgânica» da de­
cadência dos povos, que ao ver do no­
tável escriptor vem sempre do facto 
delles se transformarem, povos produ­
etores que eram, em povos caracteris-
ticamente parasitas. «E' assim, diz 
elle, que a Assyria, o Egygto, Pérsia, 
índia, Grécia, R o m a . . . foram aba­
tidas.» 

Não é este o momento para quem 
deseja principalmente dar noticia so­
bre um livro o de pôr em discussão 
essa these, contestável como todas as 
theses sempre hão de ser. 

Essa e a outra de que falamos an­
teriormente : a de que os males com 
que lueta a America do Sul hoje em 
dia provém pricipalmente do parasi-
tismo dos paizes de que fomos colônia. 

Sempre direi, no emtanto : eu nãft 
sou dos que systematicamente con-
demnam os colonisadores que teve o 
Brazil. Elles mostram defeitos e quali­
dades, das quaes a que é não só a mais 
syinpathica aos nossos olhos, como 
talvez a de mais alcance no futuro, a 
de se revelarem os mais brandos para 
com as raças inferiores do indio e do 

negro, comparados com outros coloni­
sadores. 

Todo esse longo trabalho a que se 
dá o auctor da America Latina tende 
a um fim : o de demonstrar aos povos 
civilisados que o seu dever para 
comnosco, ditado pela mais legitima 
equidade, é desarmarem-se de toda a 
malevolencia que nutrem a nosso res­
peito e confiarem na nossa capacidade 
para evoluir, que cedo ou tarde ficará 
demonstrada. Isso quando pudermos 
nos libertar das peias de um conser-
vatismo ferrenho, herdado das raças 
que colonisaram este lado da America 
e, em parte, ainda exercitado pelos re­
presentantes dessas ditas raças, que 
logram, mesmo agora, um largo pre­
domínio aqui. 

Felizmente entre as paginas deste 
mesmo livro encontramos algumas em 
que se procura demonstrar que, máu 
grado o nosso atrazo, mesmo que as 
raças couquistadoras de hoje tentas­
sem seriamente um assalto militar á 
America do Sul para varrer-uos daqui 
como poeiras maléficas,arriscavam-se, 
no fim de contas, a uma amarga de­
cepção*. 

Ao meu ver, o mais pratico, em vez 
de appellos puramente sentimentaes, 
é irmos tratando de fornecer á Europa 
os elementos necessários para desper­
tar na opinião dos seus povos um vivo 
e justo sentimento dos precalços que 
esperam o estrangeiro que venha fa­
zer-nos a guerra. 

Iufelizinente o nosso grau de civili­
sação não é de modo algum para inspi­
rar-nos orgulho. Mas o faclo é que j á 
nos achamos bem-mais adeantados do 
que lá fora se julga e que esse adean-
tamento se traduz por uma capacidade 
defensiva que será louco quem pre­
tenda desprezar. 

Além disso, aqui na America do Sul 
não é apenas com o músculo do sol­
dado que se faz a guerra. Em todas as 
nossas luetas com o invasor, tivemos e 
teremos como alliada natural esta na­
tureza feraz, fértil em emboscadas e 
precipícios, na vastidão dos nossos 
horisontes, os quaes, antes de serem 
dominados, matam de cançaço e de 
desespero o inimigo, o mais audaci­
oso e pertiuaz. 

A tudo isto allude intelligentemente 
o auctor do livro honesto de que ve­
nho falaudo. 

Não nos enganemos. Por maiores 
que sejam os nossos esforços, durante 
muito tempo a^uda o nosso caminhar 
terá de ser lento nesta parte da Ame­
rica, comparado com o das nações de 
primeira plana. 

Para mim, a razão principal está no 
grau de evolução em que se achavam 
as raças do africano e do aborígene 
que se encorporaram, em grande pro­
porção, á massa que constitue a nossa 
população actual. Eu não sou dos que 
negam a capacidade de progresso 
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nessas raças, tidas hoje, em geral, 
como absolutamente inferiores ; mas 
não reconhecer a lentidão com que 
ellas caminham em comparação com 
as raças brancas, énegara própria evi­
dencia, parece. 

A nossa situação, pôréin, de deten­
tores do solo, e além disso as compli­
cações que todos os dias se vão produ­
zindo na politica fimndial, de modo 
a inhibir os povos conquistadores 
actuáes de se voltarem exclusivamente 
para este lado do mundo sem outras 
preoccupações, taes circumstancias 
são para inspirar-nos uma seria espe­
rança de podermos chegar a uni estado 
de legitima organisação ainda a tem­
po. Salvos da conquista e da dissolu­
ção, certo que um dia havemos de ser 
grandes e gloriosos como os maiores 
povos da Terra . 

Imprudentes, uo emtanto, nos mos­
traríamos si fôssemos a confiar unica­
mente na força das circumstancias. 
Todos os males podem advir ao fraco. 
Numa curva da historia dar-se-á, quem 
sabe, que os elementos se combinem 
por modo tão desfavorável a nós, que 
fiquemos rigorosa e exclusivamente 
adstrictos aos nossos próprios recur­
sos. Convém aperfeiçoal-os, alargal-
os, multiplical-os o menos lentamente 
que esteja em nós. 

Para isso, que é preciso fazer ? 
O dr. Manoel Bomfim, estudando o 

problema por differentes faces, acha 
que se deve principiar pela instrucção 
popular, pelo preparo das populações. 
E ' uma conclusão natural em quem, 
por profissão, do que cuida principal­
mente é do ensino ; elle pôde ver me­
lhor do que ninguém o que a esse res­
peito nos falta. 

E r claro, penso eu, que é preciso va-
lorisar as nossas forças tornando-as 
forças vivas, intelligentes, pela cul­
tura, mas ao mesmo tempo voltar-nos 
para todos os lados, na proporção dos 
nossos recursos e da nossa energia : 
povoar, plantar, abrir caminhos, fo­
mentar industrias, construir cidades 
decentes e sãs, instruir, armar, prote­
ger nossas costas, disciplinar-nos, es­
tabelecer entre nós a justiça, tornar 
um facto a liberdade como deve ser en­
tendida, produzir, estimular-nos entre 
nós, mostrar,numa palavra, que somos 
povos que merecem viver e que estão 
aptos a defender-se, mesmo, si tanto 
fôr necessário, a aggredir. 

As paginas da America Latina fo­
ram daquellas que até agora mais pra­
zer me teem dado ao voltar ao meu 
paiz. Ellas formam um livro honesto, 
corajoso, inspirado pelo sentimento 
mais nobre. Lêl-as é respirar numa 
atmosphera confortante, porque íiellas 
nos encontramos com uma força das 
mais intelligentes entre as que moder­
namente aqui teem surgido, e tanto 
mais valiosa quanto ella se apoia num 
estudo aturado, e orienta-se principal­

mente para o lado do problema mais 
palpitante e mais serio que ora se offe­
rece aos filhos desta parte do con­
tinente. 

NESTOR VICTOR. 

REMINISCENCIASDE CAMPANHA 

Ainda de Mocoretá ao Passo da Pátria 
— Cavallaria a pé — A causa da 
guerra não ter terminado a 24 de maio 

No exercito do legendário Osório 
contava-se muito com a natureza e 
nunca se distribuiu forragem ; os 
animaes, vivendo do que lhes davam 
os raspados campos alagados, enfra­
queciam a olhos vistos e iam ficando 
pelo caminho. Quando invadimos o 
Paraguay, a maior parle dos nossos 
corpos de cavallaria estava a pé; e dos 
poucos montados, a cavalhada deixava 
muito a desejar. Foi somente depois 
que Caxias tomou o commando do 
exercito, que começou a remonta a fa­
zer-se systematicamente a par do apro-
visionamento de forragens, que con­
sistia ein alfafa e milho. Desde então, 
a nossa valente cavallaria ficou apta a 
praticar os altos feitos, que a iintuor-
talisaram. Circuinstancias, na appa-
rencia insignificantes, teem, não raro, 
poderosa influencia sobre aconteci­
mentos de grande monta, que decidem, 
ás vezes, até dos destinos dos povos e 
da civilisação. Assim, o voto de desem­
pate de Callimacho, polemarcho de 
Atheuas, antes da batalha de Mara-
thona, assegurou a hegemonia da civi­
lisação occidental, e os mimosos pés da 
bella Arletta, lobrigados por 11111 duque 
deNormandia,fizeram o Império britâ­
nico. A falta de forragem á nossa ca­
vallaria talvez tivesse sido a causa efi­
ciente de não ter terminado a guerra 
em 24 de maio de 1866. 

O meu reiúno azulego um dia afrou­
xou ; e fiquei na rectaguarda com a 
cauda dos retardados. Cheguei ao 
acampamento a pé, puchando-o pela 
afreata, fatigado porque elle não ca-
bresteava bem e molhado até aos pei­
tos pela agu;i dos banhados cheios que 
passei. Apezar de tuilo, dava graças a 
Deus, porque tne tinha livrado de 
marchar com os arreios ás costas, 
como succedia a tantos outros. Si eu 
não era então, uo rigor da expressão, 
um cavalleiro de triste figura, tão pou­
co merecia ser tratado por figura ri--
sonha. 

O velho Mallet, que passeiava pela 
frente da sua barraca e zangado ame­
açava costear o cabo Jardim, ferreiro 
do regimento, com uma semana de 
marche-marche, viu-me e mandou cha­
mar-me pela ordeuança. Naquella 
epocha, não me tinha affeito ainda á 
arte de calcare viam, em que depois 
me tornei muito pratico como official 

de infantaria. A mais de um, em ou­
tros dias, acontecera o mesmo desas­
tre ; mas tiveram a sorte de não ser 
bispados pelos grandes olhos do com­
mandante. E ' que aquelle dia linha 
raiado aziágo para mim : os meus co-
thurnos amanheceram encharcados e o 
assucar com que adoçava o matte vi­
rou água na marmita. Tinha os pés 
muito doloridos e approximei-me.meio 
tropego, do respeitável velho, que eu 
muito estimava, não só pela edade, 
como pela sua grande bondade, que 
fez de todos os seus commandados de­
dicados amigos. Perfilei-me o melhor 
que pude. 

— Porque chegou agora ? 
— Porque o cavallo cansou. 
— A culpa foi sua, sr. cadete, por­

que andou vadiando, galopando fora 
do seu logar. 

O velho, que prescrutava tudo, viu-
me a galope para alcançaro regimento, 
depois que me deixei ficar atráz para 
conversar com uns amigos. 

Prendeu-me e deu ordem para reco­
lher-me á guarda de frente. Era a mi­
nha primeira prisão. A segunda foi 
110 Tuyuty . por ter mandado atacar 
unia força paraguaya, que appareceu 
deante da minha linha. A terceira, j á 
era capitão, em 1872, na Escola Mili­
tar, por ter á frente da 1'? companhia, 
de alumnos errado de propósito uma 
manobra e desobedecido com escândalo 
ao superior de dia. Todas três ficaram 
sem effeito immediatamente e a minha 
fé de officio ficou, felizmente, l impa. 

Quando recebi a ordem de prisão, 
uma onda de sangue subiu-me ás fa­
ces. Senti-me humilhado deante da­
quelle homem venera vel, mas me pa­
recia que o castigo era demasiado 
severo para uma falta tão leve que 
eu commettera por descuido. Quando 
dei meia volta para retirar-me, lagri­
mas saltaram-me dos olhos. Não sei si 
o bom velho as viu, porque procurei 
occultal-as. Antes de armar a minha 
barraquinha na guarda da frente do 
regimento, elle mandou ficar sem 
effeito a prisão. Fui apresentar-me e 
agradecer-lhe, e ouvi, nessa occasião, 
conselhos paternaes e um bom sermão. 

Após umas duas semanas, si bem 
me recordo, consumidas em penosissi-
mas marchas, chegámos á villa Mer­
cedes, actualmente uma das mais 
prosperas cidades da provincia de Cor­
rientes. Os dias que nos demorámos 
ficaram gravados na memória dos que 
alli estiveram, como periodo triste de 
angustiosas recordações. As chuvas 
torrenciaes, longe de pararem, caíam 
cada vez mais copiosas, molhando 
tudo, apodrecendo as barracas, adoe­
cendo a gente e transformando o 
campo num lamaçal immenso que cada 
vez atolava mais pelo transito inces­
sante de infantes, cavalleiros, car­
gueiros e vehiculos de todo o gênero, 
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— extenso barrai onde enterrávamos 
as pernas até aos joelhos e além. 

A pouca lenha que tínhamos estava 
molhada até á medulla dos paus e uão 
pegava fogo sinão depois de larga 
lueta,em que acabavam por triumphar 
a constaucia e a habilidade do sol­
dado, que saía extenuado de soprar e 
com os olhos ardendo, inflammados 
de tanto banho de fumaça cáustica. 

As carretas do commercio não che­
gavam ; tinham ficado atoladas nos 
banhados ou nos passos dos arroios. 
Por isso, os que tinham alguns cobres 
para os extraordinários, que custavam 
aliás preços klondiklanos, ficaram pri­
vados de tomar a sua jacuba ou matte 
doce, com pau caliente que quebrava los 
.dieutes, segundo mercavam, por pilhé­
ria, os panaderos. 

Um dia, acordei febril com a bocea 
muito amarga. O meu amigo Alexan­
dre Bayma, com quem me dava muito, 
•desde que foi discípulo de meu pae na 
Faculdade de Medicina da Bahia, mo­
rava perto do nosso acampamento. 
Embuçado uo meu pouche e descalço, 
fui consultal-o. Achei-o acoinniodado 
dentro de um couro molhado que não 
exalava bom cheiro e cujas beiras 
-estavam levantadas mais de um palmo 
para que a água não entrasse. 

— Como váes lá pelo teu acampa­
mento com esta chuva ? 

— Bem, mas não tanto como você, 
•que está embarcado nesta pelota. Sinto-
me uni pouco doente e vim pedir-lhe 
-um remédio. 

Viu-me a lingua—estavasaburrosa. 
Toinou-ine o pulso—tinha febre. 

—Porque não ine mandaste chamar? 
Isto é uma imprudência. 

— A vida é esta, amigo Bayma ; 
•devemos conformar-nos. 

Chamou um cabo enfermeiro e man-
•do*i dar-me uma dose de sal amargo. 
No dia seguinte, eu estava lépido, 
proinpto para outra. 

Chegavam as forças, que haviam 
•estado em Uruguayana. Villa Mer­
cedes foi uni ponto de concentração. 
Repurcutia em nossas fileiras a fama 
do teuente Floriano Peixoto, que com-
mandára um vapor 110 rio Uruguay e 
impedira a juncção das forças do ma­
jor Duarte e coronel Estigarribia, que 
operavam em margens oppostas, faci­
litando a derrota do primeiro e a ren­
dição do segundo. 

Naquelle tempo, eu já gostava do 
Floriano. Era um rapaz desempenado, 
dos melhores jogadores de esgrima de 
bayoneta, excellente desenhista, a 
ponto de ser citada a sua estampa da 
ilha de Porquerolles como um primor, 
insuperável num rolo, forte, ágil e des­
temido. Entre os collegas passava por 
caboclo muito mitrado. Quando soube 
que elle havia chegado, fui visital-o e 
dar-lhe os meus sinceros parabéns pelo 
brilhante papel, que acabava de repre­

sen ta r . Agradeceu-me com a modéstia 

que o caracterisava e, como nenhum 
de nós era loquaz, conversámos pouco. 
Aprazia-me olhar para aquelle jovem 
official, que já tinha prestado á nossa 
pátria serviços de tão alta releyancia. 
A sua bella carreira confirmou as 
esperanças dos seus amigos. Floriano, 
em Uruguayana, como tenente com-
mandando um vapor; em Tuyuty, 
como capitão do batalhão de enge­
nheiros ; no Tayi e no Timbó como 
major no 25'.' de Voluntários e no 
Aquidaban como commándaute do 9? 
de linha, foi o mesmo soldado, calmo 
nas mais violentas refregas, arros­
tando a morte com a indifferença de 
um tupy e a bravura de um portuguez. 
Inconscientemente, era um meneur im-
mediato que fascinava, sem brilhantes 
dotes sugestivos os que o rodeavam, 
amorphos e instáveis, até aos últimos 
tempos da sua vida, em que no fasti-
gio do poder, se Revelou o mesmo Flo­
riano, calmo, bravo, prudente, frio, 
cauto, previdente e desconfiado, con­
quistando dedicações até ao fanatismo 
e despertando ódios terríveis. 

Despedi-me delle, certo que iria., 
longe. Antes de sair, brindou-me 
com um trago de um licor, cuja gar­
rafa tinha uni rotulo muito enfeitado, 
em que se lia : 

«Para no llegar á viejo 
Que remédio me darás ? 
Toma licor de Cominillo 
Y siempre mozo serás.» 

Tomeí um gole só, porque nunca 
fui affeiçoado a essas libações e elle, 
passando o dedo index da mão direita 
pela ponta do nariz, disse, meio sor­
rindo : 

—Eu também não gosto, nem creio 
nessas virtudes, mas tomo um pouco 
de vez em quando, por si acaso. 

Quando o máu tempo amainou, le­
vantámos os nossos arraiaes e prose-
guiuios na marcha, conduzindo muitos 
doentes. Eram numerosas as baixas 
do exercito alliado e variado o quadro 
nosologico. 

Por esse tempo, recebeu o regi­
mento um contingente de recrutas do 
Rio Grande. Eram quasi todos mesti­
ços de indio e branco, bonitos, fortes e 
moços. Melhores cavalleiros, mais gua­
pos e elegantes sobre os arreios não era 
possivel encontrar. Entre elles, havia 
um, o Antonio Chirú,a quem coube um 
pôtro zaino, grande, delgado, crinito, 
ds uma cavalhada nova. Parecia um 
animal feroz. Para sellal-o foi preciso 
vendar-lhe os olhos com um ponche e 
sujeital-o com força, passando-lhe um 
pé de amigo. Concluída a operação, o 
jovem soldado, que estava de calças 
arregaçadas, em mangas de camisa, 
com um lenço vermelho atado á cabeça 
com as pontas caídas para traz, tendo 
na mão direita um rebeuque curto de 
açoiteira larga, colheu com a esquerda 

em voltas o maneador e. empunhando 
as fortes rédeas, saltou sobre o lotn-
bilho. Uns quatro gaúchos sujeita­
vam o cavallo. Tiraram-lhe a venda e 
o rapaz gritou : 

—Largue, deixe que vá! 
Ouvimos um berro e a cabeça unir-

se entre as mãos daquelle animal fu­
rioso, que se lançou para a frente 
dando saltos medonhos. Agachava-se 
rápido, como si fosse pranchear-se e 
dava priscos formidáveis para a direita 
e para a esquerda. Nunca vi velha-
quear como aquelle zaino. O gaúchito 
brincava sobre elle, levantava as per­
nas, como si estivesse numa gaugôrra, 
olhava para os lados e virava-se para 
a garupa sem dar importância aquel­
les corcóvos desencontrados. Parecia 
estar pregado no lombilho. De vez em 
quando, dava um forte rebencaço ou, 
inclinaudo-se sobre o pescoço, tapeava 
o pôtro nos canilhos. De repente, 
partiu como uma flecha campo afora e 
em pouco tempo voltava ao trote, 
batendo o isqueiro para accender uni 
cigarro, que tinha preparado na galo­
pada. 

Passados alguns dias, fui acompa­
nhar ao hospital alguns doentes do 
regimento e vi o Antônio Chirú, com 
outros, dentro duma carreta coberta 
de couro, deitados sobre pellegos de 
carneiro, manchados de pús varioloso. 
Estava disforme, desfigurado, o rosto 
enormemente inchado e cheio de pús­
tulas denegridas, que exalavam um 
cheiro insuportável. Perguntei-lhe 
como estava; respondeu em vóz muito 
rouca : melhor. Havia um delles que 
delirava.Dois dias depois,enterraram-
no naquelle deserto, e todos os com­
panheiros da carreta seguiram-no na 
viagem derradeira. 

Era triste a sorte do nosso soldado, 
naquella travessia, quando baixava 
doente ao hospital. Nas marchas se­
guidas que fazíamos atravéz de cam­
pos alagados, passando banhados 
iinmensos, vadeando arroios cheios, e 
batidos por chuvas incessantes, que 
commodidades podiam ter os pobres 
enfermos ? Mil vezes as refregas mor­
tíferas dos dias de batalha do que as 
agonias das enfermarias em marcha-
As nossas circumstancias eram desfa­
voráveis e só com muita prudência é 
que se poderia ter uni serviço sanitá­
rio regular. Lembro-me que uma vez 
foi mandado inspecionar, j á perto da 
cidade de Corrientes, o nosso hospital 
ambulante, o illustre dr. Luiz Alvares 
dos Sautos, professor da Faculdade da 
Bahia. No relatório que enviou ao 
chefe, lia-se o seguinte trecho, lem­
bro-me bem, portador de aceusações 
gravíssimas : «E uesse zig-zag de des­
culpas, morre o soldado brazileiro, 
victima da incúria do medico e da re-
laxação do enfermeiro». O medico 
bahiano, sobre ser um poeta de altos 
vôos, era um grande e compassivo co-
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ração.Condoeu-se dos pobres soldados 
e foi demasiado severo para com os 
seus collegas, dos quaes a maior parte 
bem mereceram da Pát r ia . 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

ROOSEVELT 

Os presidentes americanos, 
Os presidentes brazileiros. 

E ' o homem mais evidente do actual 
momento histórico, proclamado pelos 
povos o grande pacificador, cujo pres­
tigio promoveu o estupendo suecesso 
da paz entre o Japão e a Russia; é o 
homem cuja intelligencia culta está 
elevando o seu paiz ao apogeu da 
gloria e da força, como o mais bri­
lhante producto do progresso humano. 

Sobre esse homem, em que se re­
únem, numa intensidade extraordi­
nária, todas as qualidades de primor 
do cidadão e do estadista, sobre a sua 
vida intima deu um escriptor francez 
curiosas informações, insertas no ul­
timo numero dos Annales, a magnífica 
revista pariziense do sr. Brisson. 

T h . Roosevelt é um self made man, 
experimentado em todos os estádios 
de uma existência que começou nas 
aventuras ãecozv boy nas planícies do 
Far West e chegou á suprema magis­
tratura da grande*" republica norte 
americana. E ' tão destro em laçar 
um touro bravio, em domar um poltro 
chucro, quanto em escrever um livro, 
em estuda*-? as mais transcendentes 
questões dó governo. Eurijou as suas 
energias vigorosas na experiência pes­
soal dos perigos, illuminou o seu espi­
rito com a observação de todas as 
minúcias do desenvolvimento febril 
de uma civilisação sem precedentes 
na historia, estudando tudo, os cam­
pos de cultura, a arena opulenta do 
commercio, as regiões das lettras e 
das artes, os campos de batalha e os 
prados de sport, assim como os re­
cessos escusos dos laboratórios da po­
litica universal. 

E ' um homem que, formado ua 
vida intensa, vive á cata de commo-
ções fortes, de aspectos inéditos. Em­
quanto acompanhava, palpitante de 
anciedade, soffrego pelo suecesso, as 
conferências da paz, em que empe­
nhara todo o seu formidável prestigio, 
aão pôde resistir á tentação de embar­

car no submarino Plunger, ancorado 
em Oyster Bay, no qual passou três 
horas,a maior parte dellas no fundo do 
mar. De uma vez, o navio ficou sub­
mergido cincoenta minutos, execu­
tando todas as manobras de combate, 
até ficar completamente no escuro. 
Roosevelt, depois de se familiarisar 
rapidamente com o mechanismo, exe­
cutou elle próprio todos os movimen­
tos do submarino, com o maior prazer 
sem demonstrar o menor signal de 
receio. A decisão de embarcar 110 
Plunger ficou em segredo mesmo para 
a familia do presidente, que conse­
guiu burlar a vigilância do serviço da 
policia que o guarda em Oyster Bay. 
Ninguém, excepto a tripulação do 
Plunger, teve conhecimento dessa 
aventura até que elle voltou para o 
palácio. 

Mas.. . demos a palavra ao escriptor 
dos Annales: 

«De todos os presidentes que dirigi­
ram os destinos dos Estados Unidos 
da America, Theodoro Roosevelt é, 
certamente, a personalidade que me­
lhor corresponde ao typo, imaginado 
na Europa, do americano laborioso, 
perseverante, ousado. 

Roosevelt não tem fortuna; é my-
ope, valente andarilho, não fuma e 
traja com tão excessiva simplicidade, 
que as suas calças curtas teem sido 
objecto de chacota; tem, finalmente, 
manias curiosas. 

No dia em que eu lhe apresentara 
um cidadão francez notável, ancioso 
por ter occasião de conhecel-o pesso­
almente, deu-se um caso engraçado. 
O meu amigo, temendo ser indiscreto, 
pediu permissão para se retirar, de­
pois de breve entrevista. E como lhe 
manifestasse com vóz timida esse re­
ceio, o presidente disse-lhe: 

— Não se incommode; venha com­
migo; vamos fazer lenha. 

Durante duas horas, com uma des­
treza admirável, elle cortou madeira, 
de que fez alguns feixes muito bem 
arranjados, deante do visitante embas­
bacado. 

A senhora Roosevelt é sempre obri­
gada a fazer amplas provisões para 
as refeições, porque jamais pôde saber 
quantos convidados terá á meza. 

Ao toque de quatro horas, o pre­
sidente, olhando em torno de si, no 
seu escriptorio, nunca deixa de con­
vidar todas as pessoas presentes para 
lancharem, e se dirigir para a meza 
acompanhado por ellas, sejam algu­
mas ou uma dúzia. 

O menu é simples. O presidente 
gosta dos pratos de resistência ao jan-
lar — sopa, rosbife e sobremeza. Ás 
vezes, ha uma entrée : freqüentemente 

pasteis de carne ou caça. Pretende 
elle que é mais fácil conversar á meza 
do que no escriptorio : é por isso que 
convida as pessoas, com quem neces­
sita tratar negócios públicos, a come­
rem com elle. 

A senhora Roosevelt é uma encan­
tadora dona de casa, de bom gênio 
inalterável, sempre risonha, mesmo sL 
o marido invade a sala de jantar com 
uma dúzia de convivas quando ella 
esperava apenas três. As refeições pas­
sam na mais doce cordialidade, dís-
cutindo-se questões de caça, os cuida­
dos com os filhos, o valor de uma 
obra recentemente publicada e muito 
pouco de politica. 

Mesmo na Casa-Branca, a familia 
presidencial vive em pleno ar; as horas-
que não são consagradas aos negócios 
e aos estudos,são empregadas uo culto 
dos sports. 

Em Oyster Bay, todo o séquito do 
presidente se reúne,annualmente, para 
se deliciar com o encanto d-fes intermi­
náveis passeios nos campos e nas flo­
restas. Desde o presidente até o mais 
tenro bébé, todos inventam meios de 
ficar em casa o menor tempo possivel. 
Os meninos acompanham o pae nas 
caçadas, nas pescarias, participando as 
suas fadigas e perigos. 

O anno passado, Roosevelt desappa­
receu, á tarde, com dois filhos e dois 
sobrinhos, sem avisar ninguém. A pe­
quena tropa, munida de cobertores e 
de provisões, se embrenhara nos bos­
ques de Long Istand Sound e alli esta­
belecera acampamento. O presidente 
accendeu o fogo e preparou a comida;, 
depois, os excursionistas, envolvidos 
nos seus cobertores, se estenderam no 
chão, com os pés para o fogo, á ma­
neira dos iudios, e ouvidas historias de 
caçadas, de pescarias e de guerra, 
adormeceram todos ao relento. 

Os agentes da segurança, que ve­
lam em torno do presidente suspira­
ram de allivio quando o viram voltar, 
na manhã seguinte, com os quatro jo­
vens companheiros, muito regosijados 
dessa escapada. 

A senhora Roosevelt é a collabora-
dora infatigavel do marido a quem 
serviu, durante muito tempo, de se­
cretario, quando elle nâo oecupava 
ainda os altos cargos do Estado. Mãe 
solicita, ella superintende a educação 
dos seis filhos, quatro rapazes — The­
odoro, Kernit, Archibald e Quintino, 
duas meninas — Ethel e Alice. Verda­
deiro ministro do Interior, é ella quem 
tudo organisa em casa e não se desde­
nha de executar todos os serviços do­
mésticos. 

Um dos primeiros actos dessa ado­
rável matrona, chegando á presidên­
cia, foi fundar, com algumas amigas, 
uma espécie de liga contra as prodiga-
lidades das senhoras da alta sociedade 
de New York, afirmando que uma se­
nhora não tem necessidade de gastar , 
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em vestidos, mais de mil e quinhentos 
francos por anno, e emprega toda a 
sua influencia moral para a victoria 
dessa opinião. 

Quanto a miss Alice Roosevelt, nas­
cida do primeiro matrimônio do presi­
dente, a gravura lhe popularisou as 
feições, onde se admiram a energia do 
pae, alliada á graça feminina. Todos 
os americanos a conhecem, muitos vi­
ram-na passear graciosamente, acom­
panhada por um cão, erguida a cabeça 
altiva, sem aspereza, correclaniente 
desenhada como um camapheu antigo. 
Uza, geralmente, um dos grandes cha-
péos á Re 111 brandi e, sob esse poético 
toucado, realiza o retraio perfeito da 
rapariga americana — american guirl. 

Quando o príncipe Henrique da 
Prussia, grande almirante da marinha 
allemã, irmão do imperador Guilher­
me II, fez a sua viagem aos Estados 
Unidos, commaudando uma esquadra, 
deram-lhe festas esplendidas. Miss 
Roosevelt presidiu, com uma auetori­
dade iucomparavel, a mais importante 
dessas solemnidades. Com o príncipe 
serviu de madrinha de um yaclit e 
passou, ao lado de sua alteza, revista á 
esquadra. 

Desde esse dia, a filha do presidente 
se tornou, de alguma fôrma, um per­
sonagem official. Durante a Exposição 
de S.Luiz,ella inaugurou,pelo menos, 
tantos pavilhões e congressos quantos 
o pae e os ministros reunidos. 

Não se pôde fazer em França uma 
idéa precisa da recepção que lhe foi 
feita pela população feminina da me­
trópole do oeste, recepção faustosa, 
porventura demasiado enthtisiastica. 
•Cinco mil senhoritas de S. Luiz sol­
taram, ao penetrar o trem a gare, um 
formidável grito : H u r r a h ! miss Roo­
sevelt ! 

££ As nfanifestações não ficaram nisso. 
A filha do presidente foi assaltada 
pelas ardentes relic-hunters — caçado-
ras de relíquias—e num abrir e fechar 
d'olhos, apezar da intervenção da po­
licia, ella viu a sua bôa de pennas pel-
lada pelas suas admiradoras. Tiveram 
a mesma sorte as flores do chapéo. 
Mãos desvairadas lhe atacavam já o 
oerpete do vestido, quando um re­
forço de agentes de policia libertou a 
desafortunada triumphadora das gar­
ras daquella multidão de saias. 

De resto, Alice Roosevelt foi talhada 
para resistir a esses assaltos : ella pra­
tica todos os sports, a marcha, a equi­
tação, o yachting, e t c . . . 

Um jornal americano calculou que, 
no decurso de um anno, a pequena 
presidenta tomou parte em quatrocen­
tos e três jantares , tresentos e cinco­
enta grandes bailes e tresentas soirées 
dansanles. Assistiu seiscentos e oiten­
ta five 0'clock tea, fez mil e setecentas 
visitas, figurou nos casamentos de 
uma dúzia de suas amigas como de-
moiselledyhonneur. Deu, emfim, trinta 

e dois mil apertos de mão aos cidadãos 
e cidadãs da grande republica. 

Essa extraordinária senhorita acaba 
de realisar uma viagem atravéz do 
mundo, excitando a attenção dos di­
plomatas. No momento dos prelimi­
nares da paz entre o Japão e a Russia, 
ella desembarcava em Tokio acompa­
nhada pelo ministro da Guerra ameri­
cano, tendo do mikado o mais encan­
tador acolhimento. Diz-se que ella 
exerceu junto delle a mais favorável 
influencia e que foi graças aos seus 
cablogrammas animadores que o pae, 
110 momento extremo dos esforços, não 
perdeu a esperança de fazer triumphar 
a paz. 

Ella merece, por isso,serassociada á 
homenagem de reconhecimento que o 
mundo inteiro presta hoje ao grande 
pacificador». 

* * 

Dos presidentes dos Estados Unidos 
do Brazil não se contam aneedotas 
intimas, nem aventuras de sport, nem 
feitos de energia muscular ou intelle­
ctual. São uns melancólicos, enclausu­
rados no palácio do Cattete, embioca-
dos numas sobrecasacas que, nesta 
terra de absurdas infracções ás impo­
sições do meio, constitue o traje de 
rigor, habitual e único, dos persona­
gens altamente collocados, de todos os 
que desejam conquistar os foros de 
liomeus sérios. 

A invèstidura da presidência da Re­
publica é um burel que deforma aquel­
las tristes creaturas com uma feição 
áspera de solemnidade inteiriça que 
deve ser o permanente aspecto do seu 
habito externo. Não fica bem ao pre-
sideute sorrir, vestir um terno de pri­
mavera, cobrir-se com um chapéo 
molle. Elle não tem liberdade para se 
divertir, para gosar as diminutas ou as 
essenciaes amenidades da vida, como 
os outros homens. Tudo lhe é vedado 
por um protocollo convencional meio 
bobo, meio estúpido, garatujando de 
imitações destoantes com a lhaneza, a 
doçura, a espontaneidade do caracter 
brazileiro. 

E ' bem verdade que dessas obriga­
ções formalistas surgiram preconceitos 
inexoráveis. Si o presidente da Repu­
blica ouzasse tomar fresco, respirar 
as saudáveis brisas marinhas na ponte 
da Praia do Flamengo, si lhe desse na 
telha pescar bagres, atirar ao alvo, 
ou passear como qualquer burguez 
nas florestas formidáveis do nosso 
subúrbio de montanhas, não faltaria 
quem, num murmúrio de indignação, 

o aceusasse de não se conduzir com o 
respeito devido ao cargo, ou quem o 
fulminasse de presidente pândego, 
que, em vez de estar entregue ao es­
tudo das questões de Estado, perdia o 
seu precioso tempo,estragava o tempo 
que não é delle, mas pertence á nação 
que o elegeu, em divertimentos, em 
oecupações de ociosos. 

Imagine-se que o presidente da Re­
publica ouzasse publicar um livro, ou 
perpetrar o peccado litterario de pu­
blicar um romance : estaria completa­
mente perdido no conceito publico, 
por se dedicar a essa banalidade da 
litteratura. 

Os nossos presidentes são uns con-
demnados a quatro annos de reclusão 
num palácio, cuja atmosphera intoxi-
cada de politicagem lhes estiola todas 
as energias. Sâo umas creaturas sem 
liberdade de locomoção, agrilhoadas a 
deveres estéreis, tendo quasi todo o 
seu tempo consagrado á audiência 
dos representantes da politica, a re­
ceber a compressão das exigências dos 
olygarchas, dos satrapas donatários 
dos Estados, dos pretendentes mais 
011 menos apadrinhados e ao penoso, 
ao desfibraiite trabalho de uma buro­
cracia retardalaria, que é um dos 
stygmas deste grande paiz. 

Os nossoshomeus de governo vivem 
embaraçados nos tênues fios de for­
malidades ridículas a lhes tolherem os 
movimentos, a lhes asphyxiarem a acti­
vidade physica e moral, a lhes embar ­
garem o passo para as zonas de ampla, 
luz, de ar puro. 

E ' indispensável que se abandonem 
os moldes dessas praxes rígidas, que 
venha para a eminência da represen­
tação nacional uni iconoclasta que 
amenise a invèstidura, abra as janel­
las do Cattete aos raios de um sol 
alegre e fecundaute, que humanise os 
nossos presidentes. 

As diversões, os prazeres lícitos são 
admiráveis propulsores do trabalho. 
Roosevelt caça, pesca, amansa poltros 
e governa, admiravelinente com a 
mesma robusta mão, o mais compli­
cado paiz do mundo. 

CUJAS. 

-«s=> «=*©-

"OS ANNAES" 

Vendem-se collecções, ricamente encader­
nadas, do primeiro trimestre de 1904 e segundo, 
semestre de 1905. 
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FOLK-LORE 1)0 BRAZIL CENTRAL 

«Comquanto os elemen­
tos fiuulanientaes das litte­
raturas populares sejam os 
mesmos, cada povo llies 
imprime o seu cunho par­
ticular». 

ADOLPHO COELHO. 

Tudo está indicando que o interior 
do paiz offerece o mais vasto e inex­
plorado campo aos estudos folk-lori-
cos. E estes avultariani no seu mere­
cimento intrínseco si o investigador 
fosse um João Ribeiro — musico, 
poeta e philologo — qualidades que, 
reunidas, as não possuíram os que 
apenas ualgumas províncias se occu­
param do assumpto; e dahi, por certo, 
o terem-no já em couta de exgotado 
no Brazil, que, seja repetido de passa­
gem, aliás sem novidade, não é nem 
pôde ser a nesga de praia littoranea 
que se estende do Pará ás costas do 
Albardão.Façamos acquisições novas, 
que estas virão destruir muitos erros 
correntes. 

Quem, nas coudições alludidas 
acima, se desse ao estudo complexo 
das nossas composições populares, 
poria naturalmente em foco os pheuo-
menos todos da linguagem do nosso 
povo e assim confirmaria as seguintes 
proposições do auctor da Selécta Clás­
sica: «Os colonos do Brazil trouxeram 
no século XVI as mesmas qualidades 
e a mesma linguagem idiomatica dos 
precursores da epocha clássica; mui­
tos dos chamados brazileirismos de ex­
pressão, e até de prosódia, achanj-se 
em perfeita concordância com certas 
peculiaridades dos séculos XlV-e XV; 
e talvez não haja ousadia em dizer que 
o exclusivo gênero lyrico que predo­
mina ainda na litteratura brazileira é 
o desenvolvimento natural da antiga 
poesia dos cancioneiros, transplan­
tado sob o novo céo americano. 

Não será raro ver no corpo das 
nolas que concorrem com os excerptos 
dos auctores clássicos a observação 
de fôrmas e de syntaxe que, hoje obso­
letas ou pouco usadas em Portugal, 
aqui são no Brazil populares e de uso 
commum.» 

No Brazil central, mui principal­
mente, ha factos em que se podem 
fundar aquellas observações justís­
simas. 

Antes de meiados do século XVII 
lá penetraram, ao lado dos primeiros 
mamelucos, mui-^s chamados reináes, 
como aquelles táinbem praças assen­
tadas que foram nas bandeiras, como 
soldados aventureiros. 

A historia os tem olvidado, mas 
ninguém poderá apagar, por exemplo, 
o renome tradicional de um Urbano 
do Couto, ilhéo e o mais audacioso 
companheiro de fadigas que teve o 

grande e legendário bandeirante pau­
lista que descobriu e conquistou os 
bravios sertões de Goyaz e Matto-
Grosso — devassando paramos que, 
para nós, os de outras gerações, se fe­
charam de todo no interior do Brazil 
e delles nunca se escutaram mais no­
ticias trazidas posteriormente. 

Depois da descoberta e conhecimen­
to do ouro, no interior, vieram da me­
trópole directamente para as minas os 
celebres ourives — discípulos de Gil 
Vicente, talvez, e do mestre eximio, 
continuadores nessa arte duplice de 
medalhar o precioso metal nos mais fi­
nos lavores da ourivesaria e compor 
com a velha liga da lingua pátria can-
tares que lembram as trovas anteriores 
ao influxo litterario dos quinhentistas. 

Tal feição poética e linguagem per­
duram e podem ainda ser estudadas 
nas suas linhas geraes—lá melhor que 
em nenhuma parte — pois emquanto 
noutros, cedo invadidos pelos elemen­
tos estrangeiros hecterogeneos, se fo­
ram desde logo propagando o culto do 
latim clássico e a disciplina pedantesca 
dos gramniaticos "imbuídos da rheto­
rica de Cicero et reliqua, naquelle pro-
vençalesco meio, até hoje isolado, de­
via se encontrar, como de facto, ainda 
ua pureza primitiva, o resto do cabe­
dal lingüístico historicamente de for­
mação portugueza, em tempos trans­
plantado. Por outro lado, lá se fôrma, 
dia a dia, o mais rico vocabulário : 
expressivo, cheio de harmonia e es­
pontaneidade—como todos quantos se 
formam exclusivamente por via popu­
lar. Para o creação desse vocabulário, 
que já habilita uma lingua novi-porlu-
gueza, concorreram, e era natural, 
também os elementos de procedências 
indígenas e africanas, que nas compo­
sições populares apparecem em abun­
dância, juxtapostos á lingua predomi­
nante, ou fazem estribilhos, e se 
acommodam na mesma toada dolente, 
conservando rythmo, como se vê nes­
tas cantigas, colligidas pelo general 
Couto de Magalhães, entre as nossas 
populações mestiças do interior : 

Te mandei um passarinho 
Patud mirepupé 
Pintadinho de amarello 
Yporangà ne iané. 

Vamos dar a despedida 
Mandú sarará, 
Como deu o passarinho 
Mandú sarará 
Bateu aza foi-se embora 
Mandú sarará 
Deixou pena no ninho, 
Mandú sarará. 

Num conto indígena, transformação 
da lenda da onça com o tapeti, o nosso 
coelho, este se vangloria, exclamando : 

Truco, dunga munguná ! 
Matei os filhos da onça 
E a onça nâo me fez má... 

As mesmas aspe rezas de fôrma y 

como solecismos e barbarismos que 
molestam ouvidos delicados, não inva­
lidam a delicadeza e a subjectividade 
de muita quadrinha, como esta goyana„ 
já hoje popular no Brazil inteiro : 

Dizem que a muyé é farça 
E ' farça como pape, 
Mas quem vendeu Jesus Christo 
Foi home, não foi muyé.. . 

Era em resposta a este remoque do* 
caipira : 

Passei o Paranahyba 
Navegando numa balsa 
Os peccados vém da saia 
Mas não podem vir da calça. 

Das nossas muitas viagens por esses 
sertões de oeste de S. Paulo, Minas,. 
Goyaz e Matto-Grosso, onde a lyra po­
pular celebra de preferencia o talhe 
flexível e as graças todas das morenas 
de olhos de quebrantos, conservamos 
de memória muitas quadrinhas, que 
infelizmente nâo podemos trasladar 
sem os despir do principal encanto 
delida» que reside no rythmo, nos 
accentos dominantes, somente traduzi-
veis nos ponteados das violas mineiras,, 
mágicos instrumentos que irritam e 
exasperam ouvidos de snobs e dile-
ttanti da musica civilisada . 

O amor da mulatinha 
E ' como o da pomba ferida, 
Sobe no ar, derrama o sangue, 
Cáe no chão, acaba a vida. 

Variante : 

O amor da mulatinha 
E' como a pomba ferida, 
Que sobe lá nessas alturas 
E cáe no chio sem vida. 

Ao passar na ponte, 
A ponte toda tremeu, 
Água tem veneno, bahiana ! 
Quem bebeu morreu. 

* 

Beija-flor subiu á serra 
Para fazer seu testamento 
— NSo largue dos amores velhos 
Sem saber do fundamento. 

* 

Oh ! minha pombinha branca, 
Gavião quer te comer ; 
A poder de pólvora e chumbo,. 
Gavião ha de morrer ! 

Menina do oratório, 
Quero ser seu sacristão, 
Para dar a badalada 
A' beira do coração. 

* 

Morena, beiço de rosa, 
Claros dentes de marfim, 
No meio do teu resomno 
Dá um suspiro por mim. 
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Dos cachos do teu cabello 
Fiz anueis para meu d e d o ; 
Para le deixar na*o posso, 
Paia te levar tenho medo. 

* 
1 

Eu subi na laranjeira 
Para ver si le enxergava, 
Cada folha que caía 
Era um suspiro que eu dava. 

* 
Morena, você me inata 
Com essa graça que tem ; 
Você fica criminosa, 
E " fico sem você, meu bem. 

* 

Morena, minha morena, 
Sobrancelhas de velludo 
Ainda, que teu pae é pobre 
Teu corpo merece ludo. 

# 

Morena, minha morena, 
Corpo de linha torcida, 
Queira Deus você uito seja 
Perdição da minha vida. 

* 

Morena, quando me vires, 
Passa, com os olhos 110 chão, 
Ainda que me q u d r a s bem, 
O povo diz que n?io. 

Vinde cá meu botão de ouro, 
Minha semente de pra ia , 
Vosso liso me a legra 
Vosso semblante me mata. 

* 

Morena, minha morena, 
Cravo da minha almofada, 
O dia que te não vejo 
Nao como, não faço nada . 

Chora, andor inha , chora , 
Chora de madrugada , 
O dia que te não vejo 
Não como, não faço nada . 

En t r e pedras e pedr inhas 
Nasce o raminho da salsa, 
Pega- le á feia, que é firme, 
Deixes a bonita, que é falsa. 

* 

Fui andando pela rua 
Cantando o meu dandâo , 
As meninas estão dizendo : 
El le é feio, é feio, mas é bâo ! 

Morena, m inha morena , 
Ainda espero em Deus 

^ D e ver estes teus b rac inhos 
E n c r u z a n d o com os m e u s . 

Da tua bocea farei t inteiro. 
Da tua l i ngua p e n n a a p a r a d a , 
Dos teus den tes le t t ra miúda , 
Do teu pei to ca r ta fechada. 

A b o n i n a é flor da noite 
Não abre s i u a o á ta rde , 
Não lia mal que dure sempre 
Nem bem que se não acabe. 

* 

T r i s t e , t r is te me vejo, 
T r i s t e , sem ter alegria ; 
De tão t r is te eu nem sei 
Si fui alegre a lgum d i a . . . 

Deus, nosso Senhor, me valha si 
tudo isto, que eu chamo flor deliciosa 
da imaginação do povo — que tem 
tanto direito de ter imaginação como 
o resto — cocar, até á irritação, os 
nervos cidadãos, os nervos civilisados 
de vocês. 

HENRIQUE SILVA. 

PAGINAS ESQUKCIDAS 

DUVIDAS 

Quanto a illusão !... O céo mostra-se esquivo 

E surdo ao brado do universo inteiro. . . 

De duvidas cruéis prisioneiro, 

T o m b a por t e r r a o pensamento alt ivo. 

Dizem que o Chris to, o filho de Deus vivo, 
A quem chamam também Deus verdadeiro, 
Veio o mundo remir do captiveiro, 
E eu vejo o mundo a inda tão captivo ! 

Si os reis são sempre os reis , si o povo ignavo 
Não deixou de provar o duro freio 
Da ty rann ia , e da miséria o t ravo , 

Si é sempre o mesmo engodo e falso euleio, 
Si o homem chora e cont inua escravo, 
De que foi que Jesus salvar-nos veio ? 

T O B I A S B A R R E T O . 

* 
* * 

MOR TE D UM LOBO 

Uma noite de novembro caía neve, 
e os aspectos do céo, profundamente 
frio, tinham umas estrellas tremulas, 
lucilantes, e um luar algido, que dava 
ás concavidades nevadas a claridade 
nítida duns lagos de prata fundida. 
O padre vestia polainas de sara-
goça assertoadas, tamancos ferrados 
e suspensos nas fortes presilhas das 
polainas, jaqueta de pelles e uma ca­
rapuça alemtejana escarlate, que lhe 
abafava as orelhas. Debaixo da lapella 
da vestia, resguardava a escorva da 
clavina, e caminhava curvado com as 
mãos nas algibeiras e os olhos vigi­
lantes nas gargantas dos cerros. Uivos 
longínquos de lobo ouviam-se, e pu­
nham-lhe vibrações na espinha e um 
terror grande naquella immensa corda 
de serras, onde elle, aquella hora, se 
considerava o único ente exposto a 
ser comido pelas feras esfomeadas. 
Pulava-lhe o coração. Ao trepar a um 
outeiro, entaliscado de rochedos que 
pareciam resvalar de encontro a elle, 
ouviu o uivo alli perto, para lá da es­

pinha do cerro. Tirou a clavina do 
sovaco, e livido, com a sensação ex-
traulia do fígado despegado, metleu 
o dedo tremente, automático, no gati­
lho. Fez um acto de contricção; pro­
vava quanto as religiões são impor­
tantes, urgentes nas crises, nos con­
flictos sérios do homem com o lobo. 
Esperou. A fera assomara na lomba 
do outeiro, recorlando-se esbatida 110 
horizonte brauco com uma negrura 
immovel, sinistra; parecia um bronze, 
um emblema de sepulchro. Ella que­
dou-se por largo espaço num aspecto 
de admiração, de surpreza. Depois, 
descaíu sobre as patas trazeiras, com 
ares contemplativos, duma pacalez 
fleugmalica. Mediam trinta passos 
entre a fera e o frade. Estava ao al­
cance da bala o lobo; mas o frade 
caçador, astuto, irçanjjoso, receava 
perder um dos tiros. Poz-lhe a pon­
taria com um gesto de espalhafato; 
dava gritos como quem açula cães: 
«Boca! pega! cerca! Ahi vae lobo!» 
Echos respondiam; e a fera, menos 
versada na physica dos sons reflexos, 
olhava crespa, espavorida, para o lado 
em que repercutiam os brados. Er­
gueu-se e desceu mui de passo com 
uns vagares irônicos, com a cauda de 
rojo e o dorso eriçado, a ladeira da 
collina. 

O padre via-a negrejar na linha 
flexuosa do declive. Pensou retro­
ceder; mas o logarejo de Felicia es­
tava mais perto que a sua aldeia, e 
para aquelle lado latiam cães dum 
faro que advinha o lobo antes de lhe 
ouvir o uivo, e o fariscam pela inqui­
etação das rezes nos curraes. Trepou 
afouto ao teso do outeiro: gauhára 
animo; bebera uns tragos d'aguar­
dente duma cabaça atada com o pol-
vorinho 110 correão. Sentiu-se capaz 
de affroutar o rebelde, se elle o não 
respeitasse como rei da creação, se­
gundo affirmativas de theologos que 
nunca viram lobo. Do topo olhou para 
baixo; não o avistou. Carcavava-se um 
algar emmarauhado de bravio espesso, 
onde se embrenhara. Estugando o 
passo, ganhou uma chã ladeada de 
extensas leiras de feno, alvejantes, 
como um ex te 11 dal de lençóes; e, 
quando olhava para traz receioso, viu 
a alimaria, a grandes passos, com a 
cabeça alta, atravessar a leira da es­
querda, parecendo querer cortar-lhe 
o passo na extrema do caminho que 
entestava com a aldeia. O padre aga-
chou-se, coseu-se com o vallo de ur-
zes e giestas que formavam o tapume 
das terras cultiva-las, e muito der-
reado, arquejaudo, com o dedo no 
gatilho e a fecharia rente da barba, 
caminhou parallelo com o lobo que o 
farejava de focinho anhelante e as 
orelhas fitas; e assim que a fera pas­
sou do perfil em frente do tapigo, o 
rei da creação, que o era pelo direito 
do bacamarte, despediu-lhe a primeira 
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bala com a destra pontaria de quem 
havia já matado águias com zagalotes. 
O lobo, varado pela espadua até ao 
coração, decaiu sobre um dos quadris, 
escabujou em roncos frementes, es­
pargindo flocos de neve, ergueu-se 
ainda inteiriçado numa grande agonia, 
e morreu. 

j 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

* * 

MONÓLOGO DE CATÃO 

Consolaste-me, Sócrates—não morre 
Com este corpo o espirito que o anima. 
Já me não prendem duvidas ; fujamos 
Do vil cárcere : a morte só é termo 
Da vida, — da existência não. . . No intimo 
D'alma o pôz Deus, o sentimento vivo 
Da eternidade. Este viver contínuo 
D'esperanças, este anciar pelo futuro, 
Este horror da aniquillação, e o vago 
Desejo de outra vida mais ditosa, 
O que são ?—Indistinctas, mas seguras, 
Reminiscenctas de perdida pátria, 
E saudades de voltar a ella. 
Ver-te-hei mansão dos justos ?—O sepulchro 
Não é jazigo, é estrada.—Convenceste 
A minha alma. Platão, hei de encostar-me 
Tranquillo e repousado no ataúde, 
Como viajante reclinado á popa 
Da galé que em^onança váe singrando 
Como brandos vetttos para o porto amigo. 

V I S C O N D E D E A I . M P . I D A G A R R E T T . 

* 

O BANQUETE DE HELIOGABALO 

Não sei se ouvistes já o que fez 
antigamente aquelle imperador Heli-
ogabalo. Mandou fazer um banquete 
com tanta magnificência real, quanta 
cabia em seu poder. As iguarias sem 
numero, as baixelías sem preço, a or­
dem, o serviço, o apparato, uma só 
coisa no mundo. Entre os mais primo­
res da festa, eram muito para vêr as 
mesas e as cadeiras á roda. Porque 
umas e-outras estavam altas, e assen­
tavam sobre tigres, elephantes e leões 
feitos de vento, ou cheios de vento. 
Tudo dependurado no ar. Chega a 
hora do banquete, entram os convi­
dados, sentam-se á mesa, correm os 
pratos, vão e vem as iguarias. No 
maior-fervor da festa manda o impe­
rador dar furo aquelles animaes, 
cheios, e inchados do vento. Assim se 
faz. Vão os ministros calados e dissi­
mulados, uns por uma parte, outros 
por outra ; todos pelo mesmo com­
passo, todos á uma ; dão furo, vazam 
o vento. Eis que subitamente caem as 
mesas, e as iguarias, e as cadeiras, e 
os convidados ; uns por aqui, outros 
por alli; uns de cima, outros de baixo; 
uns escalavrados, outros enxovalha­
dos : todos envergonhados. Assim, diz 
o auctor que isto escreve, zomba o 
mundo de seus amadores. Iam alevan-
tados no ar, e logo humilhados na 

terra ; já com banquetes da vida, e 
logo em principios da morte. 

Aqui haveis de parar, deliciosos, 
nesta emboscada haveis de morrer : 
não duvideis. Vede agora se diz com 
estes deliciosos aquelle gemido do pro­
pheta Amos : «Ai de vós, deliciosos 
nas casas,nas camas, nas mesas, todos 
nadando em delicias ! Ai de vós !» 
Porque ? Porque todas essas delicias 
hão de parar em mortes. Agora ban-
queteados, e logo degradados ; agora 
regalados, e logo atormentados. Nisto 
haveis de parar. «Ai de ti, delicioso, 
diz S. Bernardo, que no meio de tuas 
delicias estás esperando, e chamando 
os tormentos da morte.» 

PADRE FRANCISCO DE MENDONÇA. 

(1573-1626) 

POLÍTICA MUNDIAL 

PORQUE FOI RENOVADO O TRATADO 

ANG LO-JAPONEZ ? 

A divulgação do uovo tratado an-
glo-japonez, com as suas oito cláu­
sulas, constituiu a mais cabal resposta 
ao encontro da Estrella Polar com o 
Hohenzollern uas águas do Baltico ; o 
que a ida da esquadra britannica ao 
maré clansum dos germânicos subli­
nhara, veio a declaração de 26 de se­
tembro revelar com toda a evidencia. 

Parece-nos que a attitude decisiva 
assumida pelo governo de Eduardo 
VII vale pela melhor explicação apre­
sentada para a solução da enigmática 
e mysteriosa entrevista de Bjôrkoe. 
E ' repudiada a splendia isolation pela 
Inglaterra que desta vez conclue com 
outra potência verdadeira alliança 
offensiva e defensiva, e por um prazo 
de 10 annos. Si, por força do novo 
pacto, o Japão adquire efficaz prote­
cção contra a aggressão eventual de 
outra potência, não é menos certo que 
não pequeno se torna o auxilio que 
virá prestar ao seu alliado, consen­
tindo em servir-lhe de soldado nos 
marcos britannicos do oriente. Mas, 
por seu lado, annuiu a Inglaterra em 
deixar cercear aquella liberdade de 
agir, de que era tão ciosa ; renunciou 
até á politica que se tornara para ella 
tradicional. Si o fez, porém, certa­
mente lh'o dictou motivo moinentoso e 
imminente. 

Do texto"do tratado se deprehende 
claramente que ambas as potências 
contractantes buscam consolidar a in­
tegridade de seus direitos nas suas pos­
sessões territoriaes, nomeadamente ua 
índia e na Coréa ; além disso, procla­
mam a inviolabilidade do império chi-
nez, resalvados os direitos que ahi 
adquiriram as demais potências, e, 
finalmente, como que para tornar bem 
patente o alcance do ajuste, declaram 

que «si unia das potências contra­
ctantes fôr impellida á guerra, para 
defeza de seus direitos territoriaes, em 
conseqüência de ataque não provo­
cado de uma ou mais potências, a 
outra lhe prestará immediatamente 
mão forte. A paz deverá ser concluída 
de commum accordo». ( a r t . 2? ) . 
Com a tenacidade peculiar á raça an-
glo-saxonia, prosegue a Grã-Bretanha, 
sem se deixar perturbar por motivo 
nenhum, na execução do plano que se 
impou : senhora das índias, prepon­
derante por largos annos na Ásia, a 
guerra do Transvaal veio vibrar golpe 
fundo no seu prestigio perante os ori-
eutaes ; seu inimigo secular, o russo, 
soube aproveitar-se dessa fraqueza mo­
mentânea para tornar-se de vez perso-
na gratíssima em Pekin, crescendo a 
sua importância de vulto até que a 
derribou o japonez, o expoliado de 
Simonosaki. 

Mas ao lado do moscovita, incansá­
vel nessa lueta secular contra os deten­
tores dos mares da Ásia do sul, surgiu 
novo competidor cheio de vida, de pu­
jança e de tal ordem que bem merece­
ria o epitheto «phenomenal» o processo 
gigantesco a que obedeceu. A influen­
cia ingleza na Ásia, duplamente ata­
cada, precisava reagir para não suc-
cumbir. Dahi, a nova alliança para 
prevenir o perigo do momento. Com a 
conclusão de tal pacto, julgamos que 
procura a Inglaterra realisar dois fins: 
immObilisar os russos e os allemaes no 
Extremo-Oriente e achar-se desempe-
dida de quaesquer peias para, numa 
dada emergência, poder agir com a 
máxima liberdade em qualquer com­
plicação européa. 

O Japão, pelo menos já o divulgou 
certa parte de sua imprensa em termos 
agri-doces, não ignora os desígnios 
allemaes a respeito do hinterlaud do 
Chang-tung e o modo por que se apo­
deraram elles dessa parte do território 
chinez, mostrando-se adversários mais 
teniiveis que o russo. A Grã-Bretanha 
com certeza já deve ter feito idêntico 
raciocinio apreciando os esforços de 
caracter official e officioso do kaiser 
para estabelecer solidameute a influ­
encia germânica na Asia-Menor ; e 
tão bem comprehendeu o perigo a 
Inglaterra que, com o propósito de 
lhes vedar o accésso do Pérsico, pro­
vocou o incidente de Koweit para lhes 
embargar, de qualquer modo, a acção, 
caso o tentassem, declaraudo perem-
ptoriamente que não toleraria inge­
rência estrangeira no golfo. Mas não 
se limita a isto o perigo, váe além : si 
os allemãe* lograrem ficar de vez na 
Turquia d'Ásia sempre permanecerá 
o Egypto sob a imminencia de uma 
invasão teutoiiica. 

Apezar de vencida, ainda não renun­
cia a Russia aos sonhos de outr 'óra, a 
conferência de Portsmouth não lhe foi 
tão desfavorável como aliás se pensou 
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em principio, porque si recuou e per­
deu, não perdeu tudo readquirindo 
vantagens justamente depois .de ter 
soffrido enorme desastre. Como já 
deixámos dito nestas columuas, houve 
para ella como que o ganho de uma 
victoria moral. Não abrirá, pois, 
mão de seus desígnios na Ásia, 
saberá esperar continuando a traba­
lhar para a realisação de seu ideal : 
um porto livre no Pacifico ou no 
Indico. Dahi, as hábeis intrigas que 
move na Pérsia para contrabalançar 
a influencia, ingleza ao mesmo tempo 
que a sua penetração na Mongólia a 
váe levar a poucos kilometros de 
Pekiu. 

O novo accordo procura acuilir a 
taes projectos e, na verdade, constitue 
terrível barreira para a ambição tetito-
slava. E ' este o seu fim immediato. 

Mas a Grã-Bretanha comprehendeu 
que o perigo não está só no oriente ; 
outro ha, e de maior vulto, 110 occi­
dente, omle nação militar poderosa 
quer disputar-lhe o sceplro do mando 
e a hegemonia commercial do Globo. 
Outro imperador sonha restaurar o 
bloqueio da potência insular por meio 
de uma colligação continental de que a 
Allémanha seria a alma. Infelizmente 
para Guilherme II nem sempre os seus 
esforços foram coroados de exilo. O 
golpe de Tanger falhou junto á França 
porque, si a Republica não repelliu 
iiuinediatameule a provocação, fel-o 
mais tarde reagindo com delicadeza, 
fume e enérgica. Com o czar indeciso 
e mystico foi mais feliz o kaiser; falia-
se de 11111 accordo entre os dois impé­
rios, de uma nova Santa Alliança para 
equilibrar a união das duas potências 
insulares e «manterá paz do inundo», 
na phrase já consagrada . 

O anuo de 1905, já tão fértil em 
acontecimentos, talvez ainda nos re­
serve outros de subida importância ; o 
problema austro-hungaro ahi está, 
ameaça para a conservação do equilí­
brio europeu, ao mesmo tempo que a 
nova conjuncção dos Hohenzollern e 
dos Romano, concorre provavelmente 
para dissolver a já enfraquecida al­
liança franco-russa. Será este facto o 
elemento que vença a hesitação da 
França em acceitar a approximaçâo 
ingleza ? 

Em todo o caso, o pacto anglo-japo-
nez veio provocar novas combinações 
politicas : grupos existentes desappa-
recerão para dar logar a outros mais 
resistentes. O que o Standard vati-
ciuava talvez ainda se realise : uma 
quádrupla alliança, a reunião de duas 
republicas e de dois impérios, o maior 
poder que jamais tenha existido 110 
Globo. 

GASTÃO R U C H . 

Vendem-se colleções dos .- Annaes », rica­
mente encadernadas, do primeiro trimestre de 
S904, e do primeiro semestre de 1905. 

SCIKN1IA K INDUSTRIA 

O coração isolado pôde ser mantido em 
funcção cerca de três horas depois de 
retirado do corpo — As experiências. 

O dr.Deneke.de Hamburgo, relatou 
uma interessante experiência feita 
numa mulher de 48 annos, em plena 
saúde, guilhotinada naquella cidade. 
A cabeça cortada caiu íiuin sacco com 
o sangue da carótida ; foi immediata-
mente colhida pelos drs. Deneke e 
Adam, os quaes desfibrinaram cerca 
de um e meio litro de sangue. 

As 8 e 1/2 horas da manhã, o cadá­
ver foi transportado para uma céllula 
da prisão, onde o despiram e lhe abri­
ram o thorax. O coração palpitava 
ainda com fracas pulsações ; os movi­
mentos das aiuiculas eram muito re-
gulares, mas percebia-se, apenas, a 
contracção do veulriculo esquerdo. O 
coração foi retirado do corpo ás 8 e 15, 
e a artéria coronaria lavada comple­
tamente com uma solução d'agua sal­
gada a 35 graus centígrados, até o 
fluido proveniente do delicado mús­
culo ficar inteiramente incolôr. Nes­
se momento, a víscera não dava o me­
nor signal de movimento. Lavada com 
uma solução especial, uma contracção 
bem visível se produziu em todo o 
órgão. Ás 8 e 32, introduziu-se no co­
ração em logar dessa solução o sangue 
desfibriuado, filtrado e aquecido. Deu-
se logo uma contracção regular, extra­
ordinariamente forte, de todas as par­
tes do órgão. As palpitações continu­
aram durante muito tempo ; introdu-
ziudo-se então uma ainpola de ar puro 
na auricula esquerda, e depois no 
ventriculo do mesmo lado. 

Duas horas após a execução, o co­
ração começou a palpitar, em virtude 
da elevação da temperatura e da pres­
são empregada para lhe injectar á 
força o sangue. O affluxo do liquido 
foi interrompido por meia hora, vol­
tando, então, á víscera, o movimento 
regular. As contracções diminuíram 
gradualmente até cessarem ás 11 ho­
ras e 3 minutos. 

Essa experiência demonstrou que o 
coração isolado pôde ser mantido em 
funcção cerca de três horas depois de 
retirado do corpo. 

* 

A psychiatria e a medicina legal — Suas 
applicações em França e no Brazil — 
Erros judiciários—impunidade. 

Graças á iniciativa do sr. Drioux, 
advogado geral na corte de Orléans, a 
psychiatria e a medicina legal terão 
uma cadeira na Faculdade de Direilo 
de Pariz. 

Importa isso um grande passo de 
progresso. Os magistrados considera­
vam até agora uma espécie de obriga­

ção profissional evitarem os estudos 
de psychiatria e medicina mental. São 
lembrados com sensação certos pro­
cessos, em que aquella sciencia, invo­
cada pela defeza, foi, singularmente, 
acolhida pelos juizes, recusando com 
obstinação levar em conta na respon­
sabilidade humana a miséria psycho­
logica, não admittindo as causas mór­
bidas da criminalidade, as quaes fo­
ram objecto do extraordinário traba­
lho de Lombroso e de seus discípulos. 

Alguns magistrados, entretanto, se 
interessavam por esses estudos e, mais 
clarividentes que a maioria de seus 
collegas, não repelliam o exame das 
questões scientificas como poderoso 
concurso, como inestimável subsidio 
de esclarecimento da justiça. Mas 
os tribunaes se retraíam, geralmente, 
á mesma indiffeieiiça systeuiatica e t 

muita vez, hostil á psychologia, á hy-
pnologia e ás investigações dos psy-
chiatras. 

E ' provável que, quando estas scien­
cias tiverem franco accésso.nas esco­
las, entrarem no programma dos ex­
ames, Tliemis arrancará dos olhos a 
venda fatídica, transformando-se, de 
deusa cega, numa divindade illumi-
nada pela verdade, cujo culto symbo-
lisará na mais sublime expressão. 

Nas escolas de direito do Brazil, 
nessas escolas que surgem em todos 
os Estados, como cogumelos dos resí­
duos fermentados da politicagem e do 
patronato, infestando o paiz com uma 
verdadeira praga de bacharéis em di­
reito, ha, desde a edade de oiro aca­
dêmica, cadeiras de medicina legal 
pro formula, ensinada em algumas li­
ções banaes, caso que se reproduz nas 
escolas de medicina, dotadas, aliás, 
de excellentes professores dessa disci-
pl i 11 a. 

Nos corpos de delicto esse defeito 
do ensino, creando uma lacuna lamen­
tável nos meios de esclarecimento da 
justiça, se destaca de maneira lamen­
tável. Ha especialistas de medicina 
legal que não são capazes de executar 
unia autópsia secundam artem ; nellas 
se notam, uão raro, freqüentes erros 
de anatomia e, em geral, mesmo 
quando são feitas por babeis profissi­
onaes, se reseutem dos effeitos de 
accumulo de trabalho, como acontece 
aqui, uo Rio de Janeiro. 

Vem a propósito notar graves defei­
tos do serviço medico legal da capital 
da Republica, uão tanto imputaveis 
aos seus dignos e capazes funecioua-
rios,quanto á própria organisação des­
tituída de recursos essenciaes para 
satisfazer os seus fins de inestimável 
subsidio da justiça. 

A repartição medico-legal está in­
stallada 110 segundo andar do edifício 
da policia central, um casarão impró­
prio, deformado pelas freqüentes ada­
ptações, que teem custado mais di­
nheiro ao governo do que se gastaria 
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num magnifico edifício construído 
especialmente para esse fim. 

Para destacar esse defeito de instal­
lação basta considerar que as auctori­
dades policiaes teem de requisitar os 
corpos de delictos á policia central, 
sendo por isso,na mór parte dos casos, 
os feridos remettidos aquella reparti­
ção, forçados a subirem dois andares, 
ou são transportados, em péssimas 
condições, de grandes distaucias para 
O hospital da Santa Casa. Um ferido 
gravemeute em sitio afastado quasi 
sempre morre antes de lhe serem mi­
nistrados os cuidados profissionaes, ou 
chega „ profundamente abalado pelo 
transporte, circumslaucias que influem 
na determinação da natureza e gravi­
dade das offensas physicas. 

Os médicos legaes da policia são 
pessimamente remunerados e absolu­
tamente insufficientes para o serviço, 
que uão pôde ser perfeito, executado 
por homens extenuados por um con­
stante trabalho difficil, melindroso, de 
extrema responsabilidade. 

Disso resultam os defeitos dos cor­
pos de delicto, a imperfeita classifica­
ção das lesões traumáticas e das cau­
sas da morte, determinando erros 
judiciários ou a impunidade que já 
assumiu, na capital da Republica, ás 
proporções de um perigo social. 

Para os casos em que os subsídios 
da psychiatria teem de ser invocados, 
temos o Hospício Nacional de Aliena­
dos, um instituto que honra o nosso 
desenvolvimento scientifico, uma in­
stituição completa pelos meios mo­
dernos, e pelos eminentes profissi­
onaes de que dispõe. 

Temos também uma installação para 
o serviço de identidade de criminosos, 

* demandando desenvolvimento conso­
ante com os progressos da sciencia, 
com as exigências da criminologia 
que, desde 1873, aos primeiros ensaios 
de Lombroso, começou a penetrar as 
nossas duas famosas escolas de di­
reito, hoje apagadas na confusão dos 
estabelecimentos congêneres, as fa­
bricas de doutores electricos, dissemi­
nadas profusamente por todo o Brazil. 

Nós sempre fomos precoces nessas 
conquistas que são hoje notadas como 
consideráveis progressos dos povos 
cultos. 0 nosso código criminal e o 
do processo honrariam, ainda hoje, a 
cultura do direito nas nações mais 
consideradas como conductoras da ci­
vilisação. O nosso moderno código 
penal já se resente, si bem que de 
modo imperfeito, sem a coherencia e 
o systema, adoptados aqui e alli, da 
influencia do direito contemporâneo, 
em progressiva marcha conquistadora. 
Esses honrosos passos de progressos 
denunciam, todavia, a vacillação de 
uma timida marcha,sem evolução bem 
orientada, sem intuitos decisivos, sem 
firmes idéaes. 

Seria satisfação de um precioso 

serviço social uma reforma technica 
dos nossos meios de policia, como a 
descentralisação exigida pela dilata-
ção da nossa immensa cidade, idéa 
que parece ter impressionado os nos­
sos homens do actual governo e será 
talvez uma realidade em próximos 
dias. 

Em todo o caso, cumpre registar 
que a introducçâo da psychiatria e da 
medicina legal uas escolas de direito 
e a sua intervenção como subsídios da 
policia judiciaria, são, ha muito 
tempo, embora de maneira imperfeita, 
conquistas da cultura mental e da 
administração brazileira. 
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ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

E nesse empenho de se libertar das 
idéas tristes que lhe assaltavam o es­
pirito, a marqueza chegou com Ma­
rianinha ao largo de S. Francisco, 
onde o magnifico trem estacou pro­
vocando um sussurro de admiração e 
curiosidade. 

Feitas algumas compras nos ar­
mazéns da «Notre Dame», as duas se­
nhoras se dirigiram rua do Ouvidor 
abaixo, atravessando, lentamente, por 
entre a multidão variegada de des-
occupados, elegantes opulentos e mi­
seráveis, de militares reunidos em 
grandes grupos nas esquinas, falando 
com ardor sobre politica, que era o as-
sunipo dominante naquella crise dicta-
torial, sob o dominio absoluto de um 
governo surgido, de repente, da revo­
lução, muito exaltados, coinmentando 
com volubilidade irreverente a marcha 
dos negócios públicos, quasi todos re­
voltados pelas desillttsões de idéaes 
que uão tinham e fulminando de ame­
aças cutilantes a ordem de coisas, de 
que elles se consideravam creadores e 
árbitros supremos. 

Esses commentarios chegavam aos 
ouvidos attonitos da marqueza, como 
indícios de uma perturbação evidente, 
auspiciosa para a victoria do seu 
plano. 

No fundo da confeitaria Paschoal, 
em torno de uma pequena meza, con­
versava, á surdina, um grupo de indi­
viduos, entre os quaes estavam os 
dois conspiradores, que haviam, na 
véspera, visitado a marqueza de Ube­
raba. Elles ouviam com extraordiná­
rio interesse o homem dos olhos aper­
tados, de pupillas scintillantes aos 
reflexos dos grandes óculos, contan-
do-lhes coisas extraordiuarias, subli­
nhando as palavras, pronunciadas em 
catadupas, com gestos ameaçadores, 
com explosões da vóz rouca como um 
sussurro de trovão longínquo. 

Os creados que passavam de sem­
blante alegre por entre as mezas re­
pletas, conduzindo em bandejas, admi-
ravelmente equilibradas, taças de 
chileno, bebida detestável muito em 
voga depois da visita da esquadra do 
Chile ao Rio de Janeiro, nos dias da 
proclamação da Republica ; os fre­
qüentadores habituaes daquelle sitio, 
onde passavam, diariamente, toda a 
gente elegante, os vagabundos de am­
bos os sexos, os que iam espairecer a 
miséria resignada ou impudente, men­
digar alguns mil réis, ou um sorriso, 
um olhar ; as senhoras formosas que, 
a pretexto de compras, perambulavain 
pela artéria central da cidade, exhi-
bindo vestidos novos, derradeiros pri­
mores da phantasia da moda e descan-
çavain alli tomando um sorvete ou 
uma ligeira refeição de empadinhas 
de camarões recheiados, de pudiugs e 
fios d'ovos, toda aquella gente alegre, 
apparentemente feliz, despreoccupa-
da, não poderia suspeitar daquelle 
grupo, onde se discutiam os destinos 
das instituições. 

— Não ha duvida amigo — dizia o 
homem dos óculos, que os outros indi­
cavam pelo nome de doutor Leonel 
Amador — Não ha duvida. Essa egre-
jinha de sargentões está se desman­
chando no nascedoiro. Não tinha 
alicerces no coração do povo. 

E o doutor batia rijo no largo peito. 
— Sim — continuou elle — porque 

o que não vem daqui, o que não tem 
raizes n'alma nacional não medra. 

— Olhe — attentou outro — eu sem­
pre fui republicano mas não vou á 
missa com essa gente que está gover­
nando com o pessoal de arribação, 
pessoal de exploradores, de afilhados 
chamados para a policia para os altos 
cargos da noite para o dia. Uma 
súcia. . . 

— Eu por exemplo — interrompeu 
outro — fui ver si arranjava uni em-
prego digno de quem nunca os aceita­
ra da monarchia para não se iucom-
patibilisár com as suas convicções 
políticas. Sabem o que me respondeu, 
o que me respondeu o Aristides Lobo, 
meu velho companheiro de luetas ? 
Disse-me que os republicanos sinceros 
não deviam fazer questão de empre­
go, deviam manifestar o maior des­
interesse, que os empregos públicos 
não eram feitos para recompensarem 
serviços politicos. 

— São feitos para conquistar adhe-
sões, para tapar a bocea dos monar­
chistas—continuou sempre, no mesmo 
tom duro e rouco, o dr. Leonel — dos 
especuladores que teem a consciência 
na barriga, homens sem escrúpulos que 
exploram todas as situações. Vejam 
como estão abusando covardemente 
da bôa-fé do velho soldado, do bravo 
marechal doente, fascinado pela ines­
perada posição, onde o colíocaram ! 
Mas, Deus vela pelo Brazil. Não tar-
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dará o dia da regeneração, o grande 
dia da reivindicação nacional, o dia... 

O dr. Leonel estacou num espasmo 
de surpreza : dera com olhos na mar­
queza de Uberaba, que acabava de 
oecupar um logar junto de uma pe­
quena meza de mármore e parecia en-
leiáda por ser o foco da curiosidade 
de todos os circumstantes. Junto delia, 
numa altitude reverente,unidos chefes 
da confeitaria lhe dirigia amabilidades 
macias de humildade, de admiração 
pelo prestigio da tão eminente se­
nhora, havia muito afastada daquelles 
logares de reunião promiscua de todos 
os elementos da sociedade carioca. 

— V e x . — d i z i a o chefe, com o 
-semblante expandido numa expressão 
de ternura e os olhos muito grandes e 
muito redondos lubrificados de prazer 
pela honra de ter a marqueza entre os 
freguezes da casa — V ex. tem pas­
sado bem ? Temos sempre noticias de 
v. ex. pelo Castrinho, de quem sempre 
indagamos da saúde de v. ex. Que 
deseja lhe sirvamos ? 

E o homem curvava-se, baixando, 
quasi á altura dos lábios da marqueza, 
a cabeça riscada por um grande sulco, 
separando os cabellos em duas almo-
fadas espessas, muito negras, muito 
hist rosas. 

Havia em todos os olhares, lançados 
de esguelha para a marqueza, uma 
•expressão de curiosidade maliciosa ; 
nelles se reflectiam os pensamentos per­
versos emittidos em palavras cochi-
xadas, relembrando miseráveis pltan-
tasias, os velhos botes da calumnia, 
cujo veneno augmenta, como o das 
serpentes, de virulência, com a edade. 
Não lhe valera o prolongado retiro 
num limitado circulo de amigos : á 
primeira exhibição da sua pessoa de­
formada pela decadência, todavia, en­
cantadora com a aureola de soffri-
meiito que substituirá o fascinante 
nimbo da belleza satânica, com o des­
maiado fulgor dos olhos empolgantes, 
olhos que marcavam como stygnias de 
ferro candente; á primeira exhibição 
naquelle sitio, que era como um pe­
lourinho forrado de velludo, se assa­
nhara a inveja transníitlida de mães 
ás filhas, o despeito de contemporâ­
neos jamais resignados aos offusca-
ínentos, aos eclypses provocados pela 
marqueza quando, da obscuridade do 
convento, surgira, de repente, num 
resplendor de apotheóse, no fastigio 
da sociedade. 

Algumas senhoras já idosas, das 
que tentam, em vão, disfarçar o ves­
tígio das garras do tempo com os cos­
méticos, com os artifícios subtis da 
ardilosa dissimulação feminina, fita­
vam na marqueza olhos de piedade 
desdeuhosa, intimamente satisfeitas 
dos -estragos visiveis naquella formo­
síssima mina humana, ruiua de ídolo, 
sempre cheia de prestigio, inspirando 
sempre veneração. 

— Olha aquella que alli está—mur­
murava uma matrona ás companheiras 
de merenda.—E' a marqueza de Ube­
raba, que em tempos idos deu cartas, 
foi uma potência de primeira ordem 
na politica do Império. Teve brados 
de arma coiíio uma princeza. Conta­
vam delia historias horríveis. Quem 
te viu, que te vê ! Coitada ! Agora é 
aquillo que vocês estão vendo, nem 
sombra do antigo esplendor. Tudo 
passa neste mundo. 

—Aquella foi castigada pela soberba 
—murmurava outra—De nada lhe ser­
viu o dinheiro.Estáenvelhecendocomo 
nós outras, doente, escangalhada. 

— Deixe lá—observou uma outra, 
quarentona faceira—que ainda mos­
tra o que foi. Quem foi rei, sempre é 
magestade. A marqueza é ainda uma 
bella mulher, provando que a formu-
sura solida resiste aos annos e adquire 
com elle certos encantos. 

— Como você. Não é ? 
A quarentona corou num amúo de 

despeito e retorquiu assanhada de 
amor de próprio : 

— Não é por me gabar : uão me 
troco por certas mocinhas gamenhas, 
muito enfeitadas, muito cheias de ar­
tifícios sem coisaalguma de reaI,deso-
lido : sâo umas casquinhas frágeis que 
se esbaiidalhain ao menor contacto, 
ficando velhas aos vinte e cinco annos. 
Eu, graças a Deus, tudo o que mostro 
é muito meu. 

E reqtiebratido-se, numa altitude 
sensual, a pretexto de concertar as do­
bras do vestido, exhibia as curvas 
opulentas dos seios e das nádegas 
macissas. 

— Quanto ás más linguas—conti­
nuou ella—ninguém escapa, quanto 
mais bonita fôr uma senhora, tanto 
maior será o empenho da calumnia em 
denegril-a. Si a marqueza fosse uni 
monstrengo, uma desenxabida vulgar, 
ninguém se preoecuparia com ella *. 
atravessaria a existenciaincoluine.Eu, 
por mim, declaro que somente sei dessa 
senhora coisas honrosas, muita bon­
dade, excellente coração piedoso e 
muito espirito, muita intelligencia. 

— Basta ser rica — aparteou uma 
rapariga, muito magra e pallida, com 
o nariz beliscado por um pince-nez de 
ouro, com vidros azulados para lhe 
desfarçar um olho estrábico — para te 
agradar. Tu soffres a fascinação do 
dinheiro alheio. 

— Vejam quem fala ! Si eu fosse 
assim, teria, certamente, acolhido os 
magníficos partidos que se me teem 
offerecido. Recusei-os todos porque o 
meu coração será conquistado pelo 
amor espontâneo. Ao passo que tu es-
tiveste bem caídinha por um portu­
guez da rua do Commercio, um nego­
ciante de carne secca, somente por ser 
possuidor de alguns contos de réis. 

(Continua) 

CHAMAMOS a attenção dos nossos leitores 
para o artigo em que o sr. Camillo Beauclair, 
na Revue, de Pariz, fez um magnifico estudo 
de psychologia da mulher, o eterno proble­
ma dos moralistas e philosophos. 

A mentira feminina é o assumpto desse 
curioso trabalho de observador, descorti­
nando as remotas origens daquelle vicio por 
assim dizer sexual, transmittido por heredi-
tariedade a todos 0-3 filhos de Eva, a inimor­
tal creadora do peccado original, acto de 
astucia de que resultaram grandes benefí­
cios para a humanidade, provocando a acção 
da actividade de Deus e dando além de 
muitos outros, esse admirável producto, as 
religiões, baseadas 11a primeiro falta, 11a 
primitiva mentira da nossa mãe commum. 

A dissimulação feminina condensada tia 
mentira é a arma, é o encanto da nossa deli­
ciosa companheira. 

No estudo de Beauchiir encontram-se fa­
ctos, commoçSes, dissabores, alegrias, o se­
gredo de todo esse complicado mechanismo, 
que temos suspeitado, sentido, experimen­
tado, sem podermos explicar logicamente. 

A MKNTIRA FEMININA 

E ' um dos theinas essenciaes do ro­
mance sentimental. Três quartos dessa 
litteratura, de que nos encharcaram 
até o aborrecimento e o nojo, não exis­
tiriam si ás suas heroinas se não attri-
buisse um gosto innato pela mentira. 
E ' um axioma, um mysterio ; não se 
discute : a mulher nasceu mentirosa e 
disso resulta admirável pretexto para 
milhares de peripécias. 

Resta saber si somos, nisso, victima 
de uma enorme illusão. Em nossa epo­
cha, ha uma pronunciada tendência 
para se destruírem illusões; essa merece 
a peiia de seranalysada cuidadosaraen-, 
te ; é mesmo tentadora essa analyse. . 

A mulher, considerada como crea­
tura mentirosa, os caprichos que ella 
concebe, os artifícios de que lança mão, 
as coleras, as dores, as desavenças, as 
vinganças que determina, é o tlieiua 
do romance sentimental de que seria 
supérfluo evocar, aqui, os exemplos e 
os auctores : cada um de nós os tem 
gravados na memória. Poder-se-ía 
mesmo affirmar que não oceorreria ao 
espirito de um desses auctores duvida 
sobre a origem itinala da mentira fe­
minina. O—pérfido como a onda—de-
Shakespeare, e o—mais amargo que a 
morte—do Ecclesiastes, são, para não 
citar outras famosas, as epigraphes 
mais auetorisadas do seu catecismo e, 
todavia, a fé nessa origem innata só é 
forte, como acontece acerca de muitas 
crenças,pela negligencia geral em lhes 
examinar seriamente o valor. 

Desejaria prescrutar essa matéria 
delicada e verificar si a mentira é a 
própria carne da mulher ou um traje em 
que ella se disfarça. Esse exame seria 
inspirado por um puro desejo de exa-
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ctidão e não para tentar, servindo a 
causa feminista, uma reahabilitação 
porque não vemos como a verificação 
desse defeito innato nos conduziria a 
menosprezar a mulher. O facto, em si 
mesmo, exclúe toda apreciação moral. 

A mentira iunata não é mais, para o 
psychologo, um vicio ; é uma simples 
disposição, uma faculdade, uni estado 
ante o qual o homem tem necessidade 
de modificar a sua estratégia nas rela­
ções intra-sexuaes. E si elle admitte o 
phenomeno innato, só a si mesmo de­
verá attribuir os dissabores resultan­
tes da confiança traída por ter a lou­
cura de exigir segurança e reciproci­
dade a um ser incompatível com 
ellas. 

A demonstração da ausência da idéa 
de sinceridade na mulher, não prejudi­
caria o seu encanto, nem o desejo que 
ella suscita, nem a sua missão natural, 
mas somente o sentido das relações so­
ciaes e physiologicas entre ella e o 
bomem. Demonstrado que a mentira 
é iunata,ella se deve considerar um ca­
racterístico sem saneção moral e seria 
tão ingênuo imputai a á mulher, 
quanto deplorar a ferocidade do tigre, 
a passividade do carneiro, a iudiffe-
reuça do gato, o servilismo do cão; ou, 
em outros termos, o amor, a estima 
moral eqüivaleriam não a reconhe­
cer os caracteres próprios de uma 
creatura e aprecial-os nella, mas em 
exigir que ella os perca ou os attenúe 
para adquirir outros conformes ao 
nosso desejo ou, em sumtna, obrigal-a 
a mentir para agradar, paia se desper-
sonalisar. Compreliendo que esse gê­
nero de amor é, geralmente, o que o 
homem anhela, com uma tranquilli­
dade iinpudente, egoísta; mas, na rea­
lidade, o fundo das suas queixas con­
tra a mulher não é tanto a sua men­
tira iunata, quanto a sua recusa em 
mefítir no sentido proferido. 

Si, portanto, nos libertarmos, im-
: niediatamente, dessa insuportável 
questão do bem e do mal, da censura e 
do louvor, da estima e da vergonha, 
que a moral imagina misturar com o 
exame psychologico de todos os 
actos humanos, si nos subtrairmos 
á furiosa mania de julgar para, 
unicamente, examinar a noção da 
mentira feminina, perceberemos logo 
que a innatidade dessa mentira é per­
feitamente demonstravel e que a ver­
dadeira, a única mentira é aquella que 
o romance sentimental perpetrou 
para se enriquecer, para subsistir, 
para disfarçar a sua impotência, con­
fundindo, voluntariamente, um effeito 
de hereditariedade das condições so­
ciaes da mulher com uma fatalidade 
eterna e mysteriosa que não existe, 
tuna disposição adquirida e modifica­
rei , com uma perversidade original, 
feita para crear entre os dois sexos 
uma inapagavel suspeita. 

II 
Seria caso, si estas simples refle­

xões pretendessem a empbáse de uma 
defeza, de remontar antes do dilúvio 
para descobrir as origens sociaes da 
mentira feminina e a fonte de sua 
transformação progressiva em ele­
mento psychologico, na identificação 
da mulher a um bem movei. Objecto 
de prazer e de saciamento, procrea-
dora de soldados, de artistas, ou de 
futuros objectos de prazer e de pro-
creação, escrava dedicada aos misteres 
domésticos, essa presa, jamais consul­
tada sobre as suas preferencias, não 
tem direito a personalidade moral, de 
espécie alguma : despojo, objecto de 
troca nas mãos do homem, que não a 
reputaria capaz de uma existência in­
tellectual, ella apparece votada, por 
sua fraqueza, pelo encanto que encerra, 
a uma perpetua servidão de captiva. 
Em conseqüência, as tentativas que ella 
pudesse ouzar para ser menos desgra­
çada, para ainenisar a sua sorte, para 
satisfazer, mesmo em segredo, rara­
mente e com risco de vida, as inclina­
ções vagas, :is escolhas do coração e 
dos sentidos, essas tentativas tomam 
forçosamente, a fôrma do artificio, 
fôrma imposta pela denegação abso­
luta, brutal, de toda a reivindicação 
confessada. A hereditariedade da men­
tira se formou assim lentamente, a 
par das condições sociaes. 

Muito mais tarde, a constituição das 
religiões, provocando a observação 
desse stygma passageiro da vontade 
masculina, distingue subtilinente essa 
união do amor e da mentira, essas con­
cessões arrancadas á hora do contacto, 
esses ódios surdos da sacrificada, vin-
ganclo-se no único minuto em que a 
aspereza do passado afrouxa, sugge-
riudo-lhe o temor ciumento de lhe ser 
roubado o seu prazer. Attingindo, si­
multaneamente, no seu instincto de 
propriedade e na segurança de sua vi­
bração carnal, chegado, também, a 
um grau de cultura mais perfeita, o 
homem exige que o objecto passivo 
dos seus saciainentos, por sua vez os 
experimente e por meio delle. Com­
prehende, então, que o secreto consen­
timento da mulher, ratificado pela 
emoção sexual partilhada, é inaliená­
vel e somente pôde depender do senti­
mento, do desejo, da vontade da sua 
escrava ; desde então, elle concede 
para obtel-os, soffre por duvidar de 
os ter adquirido, e o ciúme, uo segun­
do grau, apparece. A primeira se asse­
gurava pela posse de uma reclusa ; a 
segunda quer uma posse consentida, 
somente comprovada pelos juramentos 
da mulher, que passa a dispor de uma 
arma : o duello começa. As religiões 
observaram essa phase e, em conse­
qüência, atacam, na mulher, o motivo 
de amesquinhainento da vontade, o 
principio nocivo do desejo, preconi-
sando a castidade dos fortes. 

O drama realisa, com os séculos, 
grandes progressos nos domínios da 
moral ; nâo muda, porém, nos domí­
nios sociaes : os Estados se flindam, 
as concepções se differenciam; o prin­
cipio de inexistência social da mulher 
permanece, universalmente admittido 
como necessidade axiomatica. O ciú­
me, o desejo, o culto da belleza allu-
cinam o macho, enthusiasmam o 
amante, o artista, mas somente a astu-
cia assegura á mulher vantagens que o 
homem não consente se tornem direi­
tos adquiridos. A aslucia é o único 
meio de obtenção, meio poderoso, mas 
clandestino. E pelo seu emprego con­
stante, obrigatório, no haren, ou no 
gyneceu, a psychologia da mulher se 
modela e a sua hereditariedade se 
constróe, tomando o habito de nada 
pedir ou obter sinão pelos meios iudi-
rectos e desviados. Essa creatura en­
cerrada accuniula iinmensas pacien-
cias, queixas, subtilezas, todas as 
faculdades relativas do caplivo intel­
ligente, sem que o homem se preoc-
cupe em lhes vigiar o desabrochameu-
to, nem se digne interessar com o que 
pensa a creatura de prazer, a repro-
duetora de cidadãos, dessa escrava,, 
cuja vigilância exterior basta á segu­
rança do possuidor, á sua vaidade de 
esposo. A psychologia da mulher se-
coustitúe á revelia, á ignorância do 
homem e apenas agora começamos a 
nos informarmos delia logicamente, 
depois de termos dirigido os nossos 
estudos para a do homem. 

III 

A mulher que é um sêr receptivo 
por excellencia e, apezar das mais 
solemnes affirmalivas da incompetên­
cia masculina, pouco muda, adoptou 
um estado de espirito e uma regra, 
moral de que usa ainda hoje e qiie 
deveria nos desconcertar, não pela va­
riedade, como suppomos, mas pela 
extrema simplicidade de mechanismo 
e pela uniformidade de set^s limitados 
meios de acção, psychologia de. que 
toda a obscuridade aos nossos olhos 
consiste em depender muito menos do 
cérebro do que, conforme o adagio,. 
do utero, quando o homem se obstina 
a elucidar o segredo da mulher com 
methodos de raciocinio cerebral eguaes 
aos por elle empregado no estudo do 
seu próprio sexo e se admira de errar,, 
lauto mais quanto fôr analysta, deante 
da primeira mocinha, cujo puro in­
stincto atrapalha as mais lógicas pre­
visões ; psychologia que traz o sello 
da escravidão e na qual, todos os sen­
timentos, forçados a tomar uma fôr­
ma directa, são differentes dos nossos; 
psychologia de vontades jamais livres, 
oriunda de longas couteiisões e na 
qual, conseguintemente, a somma das 
satisfações obtidas, sendo infinita­
mente menor que a dos anhelos mallp-
grados, a imaginação, no silencio das 
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reclusões impotentes, predomina vio­
lentamente. 

ô homem commelteu assim dois 
erros: conservar uma escrava, não pre­
ver que ella poderia pensar. Não ima­
ginando que ella se pudesse jamais 
tornar livre e por seu consentimento 
(idéa que o faria rir), não julgou útil 
saber o que ella pensaria, não se in­
formou de um valor do qual, na hypo­
these da libertação, elle permaneceu, 
perigosamente, ignorante. 

Essa hypothese parecia uma lou­
cura : si ella se tornou, agora, uma 
realidade pela evolução dos costumes 
e do ideal social, veremos que a dôr 
do homem, ante o enigma feminino, é 
simplesmente resultado de sua desde-
uhosa ignorância primitiva. 

A astucia e a imaginação formam, 
ou deformam, a psychologia da cre-
alura encerrada das antigas epochas, 
•como a de todos os prisioneiros. Como 
as acquisições da mulher escrava, 
graças ao jogo hábil do desejo e do 
ciúme, se estendem ua vida privada, 
sem que a amplitude dos seus poderes 
reconhecidos sigam a uma progressão, 
ella se resigna astuciosamente, sem 
ambicionar vantagens sociaes, a se 
munir de um poder occulto. Foi esse, 
exactamente, o methodo empregado 
mais tarde pelos judeus da Edade 
Média, excluídos da vida publica, e 
creando o poder do dinheiro, poder 
•occulto, vingador, tão terrível quanto 
•o da carne. Estabeleceu-se, desde 
então, a dualidade do papel social da 
mulher: não podendo ser companheira, 
ella é escrava ou ídolo, ou os dois, ao 
mesmo tempo : um vingando o outro. 
As religiões permanecem seu inimigo 
natural: verificando a força occulta, a 
força desagregadora da omnipotencia 
masculina,ellas, como pagas, somente 
respeitam a procreadora útil, o indis­
pensável instrumento de continuação. 
A própria sociedade grega, a que 
esteve quasi a tornar inútil a meutira 
feminina peto liberalismo, pelo culto 
franco do desejo, pela divinisação do 
espasmo carnal, recusou á mulher o 
direito de se dar livremente, a menos 
que se não declarasse cortezã, e consi­
dera a noção da sinceridade insepará­
vel da noção de fidelidade, idéas diffe­
rentes, consideradas, entretanto, pelo 
interesse masculino como synonimos. 

A mulher continua a ser um bem 
movei; a doçura dos costumes e as con-
descendencias, esse principio suben­
tendido e o adultério, a fôrma de 
mentira obrigatória creada pela im­
possibilidade das escolhas do coração 
e doslsentidos e sua dissimulada satis­
fação na mulher possuída, o adultério, 
punido, perseguido, se torna a ma­
neira principal da astucia. 

IV 
A intervenção do catholicismo com­

plicou mais a questão e desassociou 

elementos cuja reunião poderia, talvez, 
tomando a mentira feminina supér­
flua, encetar a modificação da heredi­
tariedade da mulher e extinguir a 
perfídia adquirida no correr dos sé­
culos. O catholicismo, misturando a 
doutrina evangélica com o judaísmo, 
creou uma situação irreductivel. Con­
forme Jesus, o adultério é perdoado, 
é aconselhada a livre escolha, a escra­
va ou o idolo darão logar á compa­
nheira, á egual : isto importaria no 
fim da mentira ; mas, segundo o ele­
mento judaico, o Antigo Testamento 
arruina o Novo : inventa a desconfi­
ança para com a mulher, proclama a 
iunatidade da sua mentira desde o 
peccado original. A tentadora que se 
alliou á serpente não se rehabilitará 
sinão como mãe. O casamento é licito, 
mas a castidade é preferível ; a carne 
é vil, a mulher é perigosa, é demo­
níaca. Ella é a fôrma de Satanaz, a 
mentirosa eterna. »• 

Desfar te , a depreciação social da 
mulher, aspirada pelo paganismo em 
nome da propriedade, é também dese­
jada pelo catholicismo em nome da 
moral, do desprezo terreno, da espe­
rança uo céo. A hereditariedade da 
mentira feminina, inteiramente impu­
ta vel ao egoismo primitivo do homem, 
é definitivamente considerada como 
iunatidade ratificada pelo Gênese. So­
mente depois de muitos séculos, nos 
será dado verificar que o Gênese não 
é a historia divina das origens niuti-
diaes, sinão uma das innuineraveis 
explicações religiosas arranjadas pelo 
homem depois de muitas outras, em 
uma epocha em que a hereditariedade 
forçada da mentira feminina remon­
tava muito longe na noite dos tempos, 
para ser considerada iunata e engen­
drar o dogma da tentação de Adão 
pela primeira das mulheres, menti­
rosa desde a sua creação. 

Desde que o erro primitivo foi con­
firmado, de maneira formidável, pela 
fé, ficou decidida a sorte da mulher 
até á epocha imprevisível em que as re­
ligiões desappareceram, coudemiiada 
para sempre a mentir. 

A evolução dos costumes não altera 
a sua posição. Depois da edade-média, 
na epocha em que o culto cavalheiresco 
da mulher inspirou os cursos de amor e 
as mais lyricas effusões ás damas dos 
pensamentos, quando desappareceram 
os vestígios do grosseiro ciúme dos 
primeiros feudaes e a galanteria, a 
idéalisação romanesca, primeira fôrma 
do nosso sentimentalismo, succederam 
á brutal reclusão das castellãs, a mu­
lher desenvolvera o seu poder secreto, 
nada tendo conquistado official mente. 

Continuou a escrava ou o idolo, com 
attenuações, conforme os diversos pai­
zes e sob as homenagens prestadas á 
dama ou á mãe, persistiu a idéa da 
mentira innata, do perigo satânico da 

tendadora, a idéa da aversão ao amor, 
que é uni peccado tornando preferível 
a vida terrestre á redempção, á salva­
ção na outra vida, a idéa da impureza 
da carne e da infâmia da creatura que 
se offerece, apenas desculpada e puri­
ficada pelo matrimônio, pela necessi­
dade de perpetuara raça. E apparece, 
então, a idéa da propriedade útil, sem 
direito a uma consciência. 

O concilio em que se discutiu, após 
muitos séculos, si as mulheres teem 
alma, fez apenas um mesquinho pro­
gresso sobre as hordas primitivas que 
não haviam, nem de leve, suspeitado 
essa questão nos seus termos absurdos. 

CAMILLO BEAVCLAIR. 

i a c 

AltMADA NA( IONAL 

Do nosso erudito collaborador que, nas 
columnas dos Annaes, tem feito a critica bri­
lhante, bem estudada e honesta, da nossa 
armada, desde a sua fundação, recebemos a 
seguinte carta : 

MEU CARO SR. WAI.FRIDO — Contraria­
mente ao que desejava, sou forçado a sus­
pender, por duas ou três semanas, a remessa 
dos coimuentariossobre o passadodaarmada 
nacional, com que venho oecupando as co-
lumuas graciosamente cedidas na sua no­
tável revista. 

São fortes as razões que nesse sentido 
actuam, e, embora não duradouras, me in-
commodam altamente, obrigando-me a in­
terromper o trabalho no ponto em que ter­
mino a analyse da marinha dita «de outr'-
ora». 

Parece assim, de facto, que sou do nu­
mero daquelles que, ou para consolo do 
presente desmantelo naval, ou, para mai-> 
accentu.ir esse desmantelo, se comprazem 
em crear a lenda da grandeza da nossa 
armada, no tempo do Império, quando jus­
tamente para mim não ha distincçSes que 
fazer entre a marinha imperial e a republi^ 
cana. Si os nossos males hoje são maiores, é 
porque abandonaram o doente á^ suas ma­
zéllas e a moléstia aggravou-se natural­
mente, dominando o organismo e levando-o 
ao miserável estado de quasi putrefacção a 
que attingiu no presente,e não porque novo> 
elementos se llie introduzissem ou porque a 
uni novo e radical regimen o sujeitassem. 

Mas, coutrariando-me ou não, sou for­
çado a fazer essa pequena parada, que, muito 
principalmente, é devida ao meu insurpor-
tavel estado de saúde. Na consideração, 
porém, de que a interrupção não irá além 
de quinze dias, peço que m'a desculpe e que 
me creia sempre >eu amigo.—TOXEI.ERO. 

-«-oec*-1*-
"OS ANXAES' ' 

Vendem-se collecções, ricamente encader­
nadas, do primeiro trimestre de 1904 e primeiro 
semestre de 1905. 
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3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Cont inua em perfei ta ordem e animadís­
simo o torneio. Inscreveu-se por ultimo o 
dr . José Piza , o que perfaz o numero de 17 
concurrentes . A directoria resolveu que 
houvesse somente um turno . 

Damos em seguida o resumo das part i­
das j o g a d a s : 

par t idas 

P R O B L E M A N. 21 

Winter Wood 
PllKTAS (5) 

ia 26: 
27: 
28: 

» 29: 
30: 

1: 

To ta l 

5 
4 
6 
9 
7 
8 

39 

mi H * p 
m wm. tÊ. , 

M-s///////s, sszm, w//M. « ü Ê • W 

O numero de par t idas que se devem 
joga r , si nenhum dos concurrentes se reti­
r a r , será de 136. E si prevalecer a média 
dos par t idas jogadas nestes primeiros seis 
dias , de 15 a 20 de outubro es tará o torneio 
te rminado. 

Pelo quadro publicado abaixo não se 
podem fazer previsões sobre a victoria deste 
ou daquelle concurrente . Quem está muito 
bem até agora é Heitor Bastos , com 5 pon­
tos l impos, dois dos quaes ar rancados a 
fortes jogadores . Henr ique Costa perdeu 
de José P iza ; este empatou com Raul de 
Castro, que perdeu com Heitor Bastos e em­
patou com Theophilo Tor res . W. B . Hentz 
perdeu de Quayle, que tem 5 pontos e um 
zero. 

Esperam-se com interesse as par t idas en­
t re Costa, Theophi lo , Hentz e Piza. A pro­
pósito, vem a pello regis tar que o dr . Caldas 
Vianna é de opinião que T h . Tor res não 
pôde perder do Hentz , porque é m e d i c o . . . 

BRANCAS (6)— Mate em dois lances. 
P A R T I D A N? 21 (a) 

( Jogada a 29 de setembro de 1905 no 
torneio do Club dos' Diários ) 

R U Y L O P E Z 
Brancas 

William B . Hents 
P 4 R 
C 3 B R 
B 5 C D 

B 4 T 
Roque 
B 3 C 

P X P 
D 1 R ! ( d) 

P 4 D 
P X P 
B X C 
C 3 B 

D 4 R ! ( / /) 
C S D ! 
C X B 

B 5 C x 
T D 1 D 

• ) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 

Pretas 
( F ro t a Pessoa ) 
P 4 R 
C 3 B D 
P 3 T 
C 3 B 
P 4 C D ( 4 ) 
P 4 D ? (c) 
C X P 
P 3 B (e) 
D 3 D ( / ) 
P X P 
D X B 
D 3 R ( í ) 
B 2 R ( i ) 
D 3 DO") 
R X C 
R 2 B 
D 3 R 

D X C ! — 1 8 — D X » 
C X P x 19 — a b a n d o n a m 

2 horas 

(a) Publ icamos esta pa r t ida como um 
curioso exemplo de q u a n t o impor ta pa ra 
uma derrota no xadrez uni lance fraco, com­
mett ido por um amador , n u m a dessas aber­
tu ras exploradas como o Ruy Lopez , quando 
o adversár io sabe, como neste caso o soube 
o dr . Hentz , aprovei tar-se do erro . Depois 
do 6? lance das P r . , não ha mais salvação 
possivel. O ataque en tão iniciado pelas Br . 
é formidável e i rresis t ível e apezar da cor­
recta defeza dahi por deante sus ten tada 
t iveram as P r . que abandona r no 19? lance. 

(b) E s t a var iante é usada no 3? lance, 
mas de uma ou out ra mane i ra parece infe­
r ior , porque enfraquece os piões da D. e 
leva o B . branco pa ra o a taque . 

(c) Depois deste lance a pa r t ida das P r . é 
indefensável ; o lance correcto seria B 2 R. 
Comtudo ter iam resist ido muito mais si se 
t ivessem res ignado a perder o pião do R, 
depois da t roca do 7? lance. O encarniça-
mento em defendel-o trouxe-lhes a m i n a 
immediata . 

(d) Um magnifico lance, que nos parece 
rea lmente a melhor cont inuação. P a r a T i 
R ou L> 2 R, as pretas t inham B 5 C R. 

(e) Único que defende o pião com certa 
efficacia. Si 8 . . . D 3 D; 9—C X P . C X C ; 
10—P 4 D, P 3 B R;—11 P 4 B R, etc . 

(f) T a m b é m único. 
(g) O melhor . Si 12. . . D 3 R ; 13—B 4 

B R . 
(li) Um lance dominador e decisivo. 
(i) Qualquer outro lance dá logar á eu-

t rada s imul tânea dos dois cavallos ou a 
B 4 B . 

(j) B 1 D e T 2 T não parecem melhores . 
Es te ult imo dá quasi a mesma var iante do-
texto. 

(k) A qualquer outro lance as B jogar iam 
T 1 R. 

J o s é GRTUT.10. 

5? 
s 

o 

I 
o 
•*} 
3 

N i 

2 

Concurrentes 

Álvaro de Andrade 

Anniba l Pere i ra 

Armando Burlamaqui 

Augusto Silva 

E . T i to de Sá 

F ro t a Pessoa 

Godofredo C u n h a 

Hei tor Bastos 

Henr ique Costa 

José P iza 

Liban io L in s 

Q. Bocayuva Jún io r 

Raul de Castro 

R. S. Quayle 

Theophi lo Tor re s 

Vicente Ouro P re to 

W. B . Hentz 
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